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inteligência larga e profunda, cnltWada por nma ilustração Variadíssima e capaz de, ao mesmo tempo, se absorVer na meditação dos problemas mais trans­
cendentes e fixar*fè na análise das questões mais especiais e mais práticas; natureza moral, de qne a Virtude, a nobreza, a sinceridade eram, por assim 
dizer, a essêncialntrínseca e incorruptível; bondade afabilíssima, cheia de extremas delicadezas de sentimento e exteriorizada nnm trato em qne a doçnra 
afectnosa e a cortesia irrepreensível não eram nm esmalte superficial da edncação, mas nma emanação espontânea da sna intensa cordeatidade,—ê$te homem 
tão ricamente dotado tinha-se concentrado em $i mesmo, todo recolhido na sna modéstia e na sna desambição, qne eram tão grandes como a sna

inteligência e o seu carácter.
L u í s  d e M a g a lh ã e s .

A L B E R T O  S A M P A IO
Não nos parece evocar um morto, 

mas ir ao encontro dum vivo e um 
vivo da maior intimidade. A nossa 
época é propensa a fazer perder a 
noção do tempo, não a saudade dos 
amigos espirituais que viveram antes, 
sobretudo dos que viveram perto. 
Estamos juntos da confluência de 
duas épocas, parecendo ser aquela 
em que se vai perder a consciência 
da presente, um sonho da Idade Mé­
dia. O objecto da religiosidade hu­
mana é infinito e o homem deve estar 
prestes a encontrar um aspecto novo 
para encarar o divino. Como nas ca­
tedrais da Idade Média, as multidões 
vão elevar uma prece nessa catedral 
de sonho para que tanto trabalharam 
os homens do séc. XIX. Nesse sé­
culo acabaram de cair os disfarces 
barrocos que cobriam instituições me­
dievais carunchosas, abatidos pelo ca- 
martelo dos demolidores; os poetas 
românticos vislumbraram a pureza 
da Idade Média. Máquinas de cons­
trução e de destruição acumulavam-se 
nascidas do engenho febril dos inven­
tores ; muitos individualistas mansos 
e humildes de coração, voltando cos­
tas ao mundano bazar de egoísmo e 
ferocidade, alheavam-se, religiosamen­
te arquitectando o futuro ou recons­
truindo o passado. Tudo o que aca­
bava, prostrado às investidas da razão 
ou da fôrça, seria velho mas era tam­
bém corrupto. A traça que destrói 
as idéias, cria-se nas palavras que as 
revestem. E' verdade que os factos 
da nossa vida, sobretudo daqueles que 
a não temos ainda longa, se não refe­
rem ao tempo abstracto, ; mas como 
nos parecem distantes muitos factos 
dêsse movimentado século de criações 
e ruínas! A propósito do séc. XIX 
pode-se dizer que as melhores contri­
buições de modernismo são as que 
reconstroem o passado.

A obra de Alberto Sampaio tem 
obscuras origens e profundas raízes 
na contribuição espiritual dos homens 
da séc. XIX que não compraram, nem 
venderam, nem mandaram por pala­
vras e obras ôcas de pensamento. 
Mas essa obra está, entre as que mais 
o estão, fora do tempo, porque assen­
ta sòlidamente na terra minhota, na 
terra, que tôdas as primaveras reno­
vam sem deixar ressaibos de amargu­
ras nem de injustiças. Em 1874, um 
vimaranense culto e rico, F. Martins 
Sarmento, que das janelas da sua casa 
de Briteiros contemplava seis cabeços 
onde foram castros, acabou, muito 
naturalmente, por proceder à escava­
ção do maior, seguido três anos de­
pois de outro próximo que veio com­
pletar as revelações do primeiro. Es­
sas descobertas arqueológicas assumi­
ram aos olhos dos portugueses de 
então extraordinárias proporções fe­
rindo uma corda da sensibilidade 
nacional que ainda hoje vibra bem 
distintamente. Com a imaginação ro­
manesca que Deus nos deu e a índole 
de pesquisadores de tesouros encan­
tados, só não daríamos todos em re­
volver as entranhas das cidades mor­
tas por falta de indicação ou de re­
cursos. O desatêrro da Citânia de 
Briteiros e da de Sabroso determinou 
a aparição pronta dos Leite de Vas­
concelos, Santos Rocha, Estácio da 
Veiga e teve sua parte na formação, 
pelo fim do século, do grupo de no­
táveis publicistas que redigiram a 
«Portugalia», revista de inquérito aos 
valores do substratum nacional. Nun­
ca em Portugal se trabalhou colecti- 
vamente com maior elevação. E nas 
páginas dessa revista magnífica, ao 
lado de Rocha Peixoto, a nossa maior 
vocação de etnógrafo, Fonseca Car­
doso, operoso antropologista, Ricar­
do Severo, inteligência poderosa que 
veio a ser no Brasil o arquitecto de 
uma cidade de dois milhões de habi­
tantes, a contribuição de Alberto Sam-

! paio é a mais vigorosa e significativa, 
i Beirando os sessenta, Sampaio vinha 
I já de outro cenáculo onde a sua actua- 
| ção, sem ter tido publicidade, não 
| teria deixado de ser brilhante e fecun­
da. No cenáculo constituído em ca­
sa de Oliveira Martins, o seu papel 
teria sido mais preponderante do que 
o atesta a sua passagem fugaz mas 
distinta nas páginas da «Revista de 
Portugal». Na casa das Aguas Fér­
reas onde a maioria ia para conversar, 
Sampaio ficava para trabalhar. O ce­
náculo é bem conhecido por ser com­
posto das figuras mais brilhantes da 
época, conhecidas tôdas pelo que em 
seu nome individual publicaram.

No mais, além do encanto do espí­
rito e da sinceridade da amizade, é 
de presumir que de pouco proveito 
fôssem ao dono da casa. Sampaio foi 
justamente colaborador de Oliveira 
Martins na obra que o autor de «Os 
Filhos de D. João I» mais do coração 
ofereceu à Pátria — o Projecto do Fo­
mento Rural.

«As vilas do norte de Portugal», 
as «Póvoas Maritimas» são obras da 
maturidade dum espírito que se culti­
vara na observação dos problemas 
rurais que versava sempre naquele 
estilo muito natural e muito seu em 
que vasava também às vêzes sensatas 
apreciações literárias. Esse estilo foi 
uma das suas maiores fortunas. Ima­
ginai não digo bergantim doirado 
mas uma limpa e confortável embar­
cação que tem sempre lugar para as 
idéias e onde elas nunca recusam em­
barcar-se para a viagem tranquila ao 
longo dêsses plácidos rios do Minho... 
<;Mas, porque não dizer o próprio 
rio que reflecte as margens ? Essa vi­
da serêna, essa vida perene da natu­
reza é o segrêdo da perenidade do 
capitulo de História de Portugal que 
Alberto Sampaio escreveu, que soa 
como uma égloga. Antes de o Minho 
ser Portugal, Portugal era o Minho. 
Depois da conquista romana, desce­
ram dos montes, que «se apresenta­
riam então como ilhas emergindo dum 
mar de arvoredo inextricável», os cas­
trejos criadores de gado e colectivis- 
tas. Com o desenvolvimento da la­
voura que a nova civilização animava, 
a propriedade parcelária ia-se definin­
do, resultante do sistema fiscal dos 
vencedores e do colectivismo dos ven­
cidos. Precisavam-se as linhas da 
paisagem : ensinados pelos romanos, 
os minhotos da época de romaniza- 
ção «principiaram e realizaram o des­
bravamento dos matagais, laquearam 
as águas e cobriram de campos fér­
teis os vales e as encostas». Vieram 
depois os bárbaros, mas, em estádio 
inferior de cultura, não se atreveram 
a modificar a ordem existente. E su­
cessivamente o tempo introduziu no­
vas leis, novos costumes, sem que a 
terra deixasse de ser generosa e de 
constituir o melhor recurso de que os 
homens do poder lançarão mão para 
fazer a felicidade do povo. Onde a 
terra acaba na fímbria arenosa das 
praias começa um domínio em que 
os sulcos das proas também são fe­
cundos como na terra os dos arados.
0  mar aduba as terras, alimenta os 
homens, é estrada fácil por onde os 
produtos seguem para longínquos 
mercados. Pela estrada do mar che­
gavam homens de longes terras —
1 quem sabe há quantos séculos por 
êsse mar chegavam estrangeiros e par­
tiam naturais?

Depois de mouros em som de guer­
ra, chegavam os piratas normandos. 
Os normandos eram bandidos valen­
tes que saqueavam as povoações e ao 
mesmo tempo comerciavam. Era as­
sim, mais ou menos, o comércio marí­
timo de então. Os bons negócios fa­
zem os bons amigos. Era preciso 
aceitar o convite da onda grácil e da 
fortuna lisonjeira; viajar, mercadejar,

A L B E R T O  S A M P A IO

A ’ memória do Sábio Vimaranense 
Doutor Alberto Sampaio

Guimanãis foi seu  bepço embaladop,
A teppa que »o abpaçou no nascim ento. 
Beijou-o o nosso sol eom ViVo apdop 
E iluminou-o a luz do fi nma m ento.

Cpeseeu e foi epescendo o seu Valon. 
f?ez-se Homem no Sabep e no Talento. 
Nas letpas foi ppofundo Mistoniadop, 
Companheipo de Antepo e de Sanm ento.

I
FToi gpande e encjpandeoeu o Bepço-Amado. 
O seu  nom e a um Museu há anos dado 
Fulgupa ali eom nana m ajestade.

i Não o olvida a gpei do Bupgo Nobne, 
P enante aquelas letnas se  deseobne 
E lê hoje o seu  nome eom saudade.

Novembro de l9 4 l
DELFIM DE GUIMARÃIS.

Discurso proferido pelo sr. 
Presidente da Câmara no acto 
do lançamento da primeira pe- 

'■ dra para o Monumento a Al­
berto Sampaio:

Faz hoje 100 anos que, nesta 
cidade, numa rua próxima do 
local onde nos encontramos, 

! nasceu o sábio historiador e 
economista Dr. Alberto Sam- 

j paio.
Seria uma igratidão e uma 

; falta de patriotismo esquecer 
j  esta data.
i A personalidade inconfundí- 
I vel do grande Historiador, com 
: um grande valor intelectual 
1 igual ao seu valor moral, com 
í uma vasta erudição aliada a 
j uma extraordinária modéstia, 
impõe-nos o dever de exaltar 
a sua obra de um grande re- 
lêvo. Era no dizer do Dr. 

I Luís de Magalhãis «um escritor 
já antiga, uma especie de be­
neditino trabalhando pacien- 
| temente as suas obras, investi­
gando com meticulosidade as 
suas fontes e documentos, es­
crevendo com escrupulo ver­
náculo, numa lingua simples, 

i clara, elegante na sua sobrie- 
j dade, nobre na sua despre- 
j tenção.»
| Entre os trabalhos de Histó- 
i ria, que publicou em diferentes 
| Revistas e nomeadamente na 
| «Revista de Guimarãis», da 
ilustre Sociedade de Martins

ser pirata também quando cumprisse. 
Era a lei da época. Casavam-se o 
mar e a terra e nascia a prosperidade. 
Quando um aventureiro, chegado de 
longe ao condado portucalense, come­
çou a conceber o plano de aí fundar 
um estado independente, encontrava 
já uma classe bastante poderosa para 
manter opiniões de independência. 
Depois, em quatro séculos, j quanto 
vigor hauriu a jovem nação do mar e 
da terra para as façanhas que no 
séc. XV começam ! j Que sábios reis 
teve para governar o povo, o mar e a 
terra! Depois vieram negociatas de 
pimenta, de cravo, de canela, até 
de pretos. — Mas as «Póvoas Maríti­
mas» ficavam inconclusas à morte do 
autor, em 1908.

Há nas páginas distintas de Alber­
to Sampaio uma filosofia de conteúdo 
horaciano a que não falta emoção 
persuasiva a transcender dos limites 
do ensaio económico, garantia ma­

gnífica duma boa reconstituição his­
tórica. Aproveitou conscienciosamen­
te os documentos, a pujança duma 
imaginação culta subministrou-lhe a 
luz necessária para atravessar as obs­
curidades dessas épocas mal documen­
tadas ; assim logrou escrever um capí­
tulo de História com maior vivacidade 
do que o faria Herculano e maior 
serenidade do que o faria Oliveira 
Martins. A moralidade dêste capítu­
lo, a quem a pretender tirar, parecerá 
talvez um pouco a do vélho do Restê- 
lo, comum no seu tempo e bem justi­
ficada porque não se podia calcular 
nem pela nau nem pela tripulação 
para que funestas índias então nos 
embarcávamos. E talvez não fôsse só 
isso. <:Pois não é natural que Alberto 
Sampaio achasse maior encanto nas 
hortas do seu Minho do que nos ar­
rozais da índia ou nos canaviais do 
Brasil ?

Edmundo Corroía Lopes,

Alberto Sampaio
No Memento, que precede 

as Anotações à margem de 
um capítulo de Alberto Sam­
paio, o I da B .—Série Alber­
to Sampaio, edição da revista 
Nação Portuguesa, por Lúcio 
de Azevedo, «nobre e douta 
pena», M. M., iniciais de unia 
figura bem conhecida no nos­
so meio literário, diz que «as 
obras de Alberto Sampaio ilu­
minam maravilhosamente al­
guns dos mais recônditos es­
caninhos das origens de Por­
tugal— dos portugueses—, e 
é tôda a ânsia organizadora 
da grei que nós vemos cres­
cer e palpitar naquelas pági­
nas.»

E Lúcio de Azevedo, trata 
Alberto Sampaio de: «escritor 

| notável e pensador egrégio,
| economista, historiador que 
| da seiva de Herculano se nu- 
I triu» e ainda «investigador 
| minucioso, tinha igualmente o 
; poder das largas sínteses».
I Eis o depoimento de duas 
; autoridades.

I Eduardo do A (moída.

Sarmento, realçam os estudos 
«Propriedade e Cultura no 
Minho» e as «Vilas do Norte 
de Portugal» calcadas nos tra­
balhos arqueológicos do seu 
íntimo amigo, o sábio vimara­
nense Martins Sarmento.

Sem ambições de qualquer 
espécie e sem aspirações de 
celebridade, a única e cons­
tante preocupação da sua la­
boriosa vida foi o estudo de 
variados problemas históricos 
e económicos.

Apesar disso prestou tam­
bém serviços, e relevantes, à 
nossa terra.

Foi, como representante dês­
te concelho, Procurador à Jun­
ta Geral do Distrito de Braga, 
e a êle se deve, quási exclusi­
vamente, a nossa brilhante ex­
posição industrial de 1884.

No célebre conflito entre 
Guimarãis e Braga, apareceu, 
na primeira linha, a defender 
os interêsses e aspirações do 
concelho, e fê-lo com tanto 
brilho, entusiasmo e dedicação 
que os vimaranenses pretende­
ram elegê-lo seu deputado, 
lugar que recusou por querer 
viver afastado da vida política.

Não podia, por isso, a Câ­
mara Municipal da minha pre­
sidência deixar de comemorar 
o primeiro centenário do nas­
cimento do nosso insigne con­
terrâneo, inaugurando neste 
dia a primeira pedra do mo­
numento que lhe vai erigir.

Alberto Sampaio
Alberto Sampaio foi contem­

porâneo e amigo, em Coim­
bra, de João de Deus.

Condiscípulo e amigo de 
Antero de Quental, Teófilo 
Braga, Eça de Queiroz, Guer­
ra Junqueiro, Anselmo de An­
drade, José Falcão, Santos Va­
lente e António de Azevedo 
Castelo Branco.. .

Pessoa íntima, durante a sua 
vida literária e social, de Mar­
tins Sarmento, Gama Barros, 
Ricardo Severo, Oliveira Mar­
tins, Abade de Tagilde, Fon­
seca Cardoso, Rocha Peixoto, 
Luís de Magalhães, Martins 
Capela, Basílio Teles, José Caí­
das, Maximiano de Lemos, 
Braamcamp Freire, Sampaio 
Bruno, Jaime de Magalhães 
Lima, Joaquim de Vasconce­
los, Dona Carolina Michaélis 
de Vasconcelos, Lúcio de Aze­
vedo, etc.

E’ esta a orientação que de­
ve tomar-se para reunir, ama­
nhã, uma correspondência, tan­
to quanto possível completa, 
do eminente autor das «Vilas 
do Norte de Portugal»,



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Uma sala do MUSEU ALBERTO SAMPAIO

Alberto Sampaio, mestre de regionalismo
Luís de Magalhães, nas no­

bres e compreensivas páginas 
de análise de que precedeu 
os Estudos Históricos e Eco- 
nómicos de Alberto Sampaio, 
notou, com justeza, o forte 
cunho regional do escritor.

Nenhum outro em Portugal 
foi, na verdade, como êle mes­
tre de regionalismo. E o Mi­
nho não poderia aspirar a que 
ninguém elevasse mais alto o 
sentido do seu regionalismo 
orgânico e integral.

Tradicionalista no sentido 
de procurar no passado só o 
que nele há de fundamental e 
permanente, em Alberto Sam­
paio teve o norte do país o 
seu historiador, o seu geógra­
fo, o seu sociólogo e o seu 
economista.

Unidade nacional não pode 
querer dizer uniformidade na­
cional. E das diferenças geo- 
-económicas, étnicas e sociais 
das regiões é que tem de par­
tir-se para o fortalecimento da 
idéia e da estrutura nacional.

Alberto Sampaio caracteri- 
zando como procurou caracte- 
rizar o Minho, estudando as 
aptidões produtivas do seu so­
lo, a sua flora e a sua fauna, 
os movimentos históricos da 
sua grei cujo carácter, tradi­
ções e costumes profundamen­
te conheceu e amou, conseguiu 
reunir os elementos em que 
fundar uma séria política de 
progresso moral, social e ma­
terial da região, no quadro 
do completo aproveitamento 
das energias nacionais.

Lendo-se a obra de Alberto 
Sampaio, adquire-se a cons­
ciência do que foi, do que é 
e do que poderá vir a ser a 
terra minhota, no dia em que 
à sua grei forem dados os ele­
mentos materiais e intelectuais 
que lhe permitam utilizar to­
dos os seus recursos, para be­
nefício próprio e prosperidade 
da Nação.

Os grandes problemas da 
ágricultura minhota, trata-os 
Alberto Sampaio com saber, 
inteligência e ternura.

Leia-se o seu magnífico ca­
pítulo sôbre o mato e diga-se 
se, sob qualquer ponto de vis­
ta, é possível fazer melhor, 
como informação e como lição 
de economia rural.

O seu estudo sôbre o vinho 
verde é admirável, tanto sob 
o ponto de vista ampelográfico 
como enológico e económico.

As condições do mundo são 
hoje muito diversas das do 
seu tempo, pelo que respeita 
à produção e comércio de vi­
nhos. Alguns dos conceitos 
gerais do escritor sôbre a eco­
nomia viti-vinícola estão com­
prometidos pelo evolver dos 
acontecimentos, pois o núme­
ro de países produtores de 
vinho fora da Europa tem au­
mentado muito, sem que o au­
mento do consumo acompa­
nhe o esforço produtor.

Mas os princípios da escolha 
dos terrenos, da selecção das 
castas, da qualificação do fa­
brico em que êle baseou a re­
solução do problema dos vi­
nhos verdes, êsses mantêm-se 
a c t u a i s .

Jamais, mesmo como agora, 
êsses princípios foram de pre­
conizar e defender. E não só 
em relação ao Minho, mas em 
relação a todo o país.

Mas, como o problema dos 
vinhos verdes e do mato, tra­
tou Alberto Sampaio proficien­
temente o dos gados e vários 
outros, sempre com a mesma 
preocupação de ir ao fundo 
do passado buscar os ensina­
mentos da evolução e da tra­
dição para os aproveitar ensi­
nando despretenciosamente os 
outros.

Os organismos de cultura e 
de ensino e os homens da

f a r p a s

administração pública no Mi­
nho, se o tivessem em conta, 
podiam ter aproveitado o cen­
tenário de Sampaio para um 
movimento de exaltação com­
preensiva da sua obra que se­
ria, ao mesmo tempo, um es­
forço capaz, de dilucidação de 
alguns dos problemas regio­
nais, mais importantes e mais 
complexos. Fariam , assim, 
obra reparadora para a me­
mória do historiador e do 
economista, realizada pelo mo­
do melhor de a servir util­
mente.

A minha homenagem 
a Alberto Sampaio
De há muito tenho sôbre â 

minha secretária o convite amá­
vel do muito digno Director 
dêste jornal para colaborar no 
número consagrado à memó­
ria de tão insigne Vimaranen- 
se. Embora faça carreira das 
Letras (modéstia à parte), vai 
tardiamente o cumprimento 
dêste dever, segundo parece. 
Não quero faltar, mesmo as­
sim, não porque as minhas 
palavras vão aumentar o bri­
lho das que já enaltecem o 
ilustre Historiador nosso con­
terrâneo, mas porque sempre 
o meu culto prestarei à inteli­
gência e à virtude. E’ êste o 
móbil delas.

A personalidade do Doutor 
Alberto Sampaio não carece, 

■ de resto, de modestas expres 
| sões de admiração, colocada, 
como está, no seu pôsto de 
honra, que ninguém consegue 
deprimir com palavras injus­
tas. E’, sem dúvida, um dos 
vultos mais distintos entre as 
biografias dos nossos eruditos.

Guimarãis apenas pratica um 
acto de nobilitante justiça com 
esta comemoração festiva do 
centenário do nascimento do 
saudoso Homenageado. Mas 
certo é que nem sempre os 
actos de justiça se praticam, e 
por isso, a Guimarãis — Para­
béns !

Jerónimo de Almeida.

Claustro do 
valioso 
MUSEU 

ALBERTO 
SAMPAIO

24 de Outubro.
Nuno Simões.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso lem a.

c ^ T o  C e n te n á r io  è e

c H W & r f o  S a m p a i o

Afirmou António Sardinha 
«que foi Al ber t o Sampai o 
quem, melhor que ninguém, 
nos demonstrou a sequência 
institucional que prende, nu­
ma cadeia ininterrupta, os ha­
bitantes das primitivas citânias 
aos vilões expéditos de Entre 
-Doiro-e-Minho, no alvorecer 
luminoso da nossa nacionali­
dade.»

Na verdade, Alberto Sam 
paio, nos seus estudos, foi re­
buscar no passado o elo que 
ligava o substratum étnico do 
nosso povo ao tipo histórico 
do Lusitano.

Jaime de Magalhães Lima, 
que mais profundamente estu­
dou o valor da obra benediti­
na de Alberto Sampaio, reco 
nhece que foi por ela que 
soubemos «sem sombra de dú­
vida, donde e de quem vimos, 
que concepção da ordem so­
cial e suas traduções concre­
tas nos formaram e nos fo­
ram dadas em herança inalie­
nável, que génio se inoculou 
na grei e por uma perfeita 
consubstanciação e ininterrom- 
pida continuidade se tornou a 
mais poderosa força da sua 
existência.»

O autor insigne de «As vilas 
do Norte de Portugal», foi 
quem melhor carreou matérias 
para o conhecimento mais se­
guro das nossas origens que 
criaram — na afirmação de Sar­
mento— «dos confins do Al­
garve até às fronteiras da Ga­
liza um povo possuindo o 
mesmo modo de sentir e de 
pensar.»

A Obra de Alberto Sampaio, 
não sendo vasta, é sobretudo 
notável e de tal modo se afir­
mou que ninguém hoje a po­
derá desconhecer, salvo — cla­
ro está — os que não tendo fé 
nem sensibilidade patriótica 
entendem que o historicismo 
é praga daninha que se torna 
necessário exterminar.

Sardinha, no seu belo estudo 
«O Sul contra o Norte», mar­
ca a sua discordância da opi­
nião de Alberto Sampaio em 
O N ortt marítimo. M a s  e s s a

Uma faceta singular

Prédio da Rua da Rspública onde na$C6u Alberto Sampaio

discordância não diminue a 
admiração de Sardinha por 
Alberto Sampaio «cuja obra, 
embora reduzida, o torna na 
História das nossas instituições 
quási tão grande como Her- 
culano e Gama Barros».

Muitos, ao falar-se na come­
moração centenária do nasci­
mento do extraordinário in­
vestigador, não deixarão de 
manifestar a sua ignorância 
pelo Homem e pela sua Obra.

Mas Guimarãis não o esque­
ceu e, dando início a essas co­
memorações, que se prolon­
garão pelo ano próximo, afir­
ma,— na frase de Jaime de 
Magalhães Lima — «que a luz 
nova e brilhante que Alberto 
Sampaio nos acendeu na infin­
da jornada que o amor do 
nosso chão e da nossa gente 
nos obriga a repetir de gera- 

| çâo em geração, em demanda 
da averiguação das nossas 
origens, tam alto e firme pela 
sua própria cintilação se er­
gueu que só olhos enfermos 
o u  e m  extremo débeis deixa-

Alberto Sampaio

Já trinta anos são volvidos 
desde que a Reforma Orto­
gráfica da Grande Comissão 
de 1911 organizou um Esta­
tuto bem apreciável em que 
ficou vem vincada a garra filo­
lógica de Gonçalves Viana.

Se foram pouquíssimos os 
que combateram a Ortogra­
fia Simplificadora, atendendo 
quanto possível à História da 
Língua, a verdade é que fo­
ram também poucos os que 
se dedicaram a respeitar, a se­
guir, inteiramente, a acarinhar 
devotadamente a Reforma com 
o esmêro e o respeito conve­
nientes a tão momentoso em­
preendimento.

Entre os que prontamente 
acataram e seguiram a Refor­
ma ansiada, avultou em alta 
evidência a figura de Alberto 
Sampaio.

Nem só a História e a Eco­
nomia Geral mereceram ao 

\ Grande Vimaranense as fadi­
gas do seu labor bendito.

Antes que a Reforma de 1911 
fôsse oficializada, já Alberto 
Sampaio, desde 1904, ao apa­
recer a Ortografia Nacional 
de Gonçalves Viana, seguia 
modelarmente o critério de 
largo alcance com que o futu­
ro Relator do Estatuto Oficial 
propunha as conclusões bem 
deduzidas do seu formidável 
caboucar nos materiais da tra­
dição da Língua.

Aquelas 470 páginas da Bí­
blia Linguística de Gonçalves 
Viana encontraram em Alber­
to Sampaio um sequaz pronto 
e fiel.

A economia da Língua le­
vou o Grande Economista a 
dar êsse altíssimo exemplo de 
acatamento e disciplina.

Facêta singular que muito o 
honra!

Gerezino,

E, contudo, a sua Obra, es­
sa Obra que êle fêz singela­
mente, sem atitudes de autor 
consagrado e de mestre infa- 

i lível, essa Obra, não muito 
vasta nem volumosa, mas for­
temente concentrada e inten­
sa, — essa Obra é das mais es­
táveis pela solidez dos seus 
materiais e das mais interes 
santes pelas suas revelações, 
entre as melhores da nossa 
historiografia contemporânea.

ALBERTO SAMPAIO

U m a C arta

Luís de Magalhães.

rão de a avistar e seguir como 
um farol.

S. João das Caídas, 
aas comem, centenárias.

Alberto da Cunha Sampaio. 
Bacharel formado em direito, 
pela Universidade de Coim­
bra, em 29 de Março de 1863. 
Filho do Dr. Bernardino de 
Sampaio Araújo, Juís de Di­
reito e natural da freguesia de 
S. Cristóvão de Cabeçudos, 
do concelho de Vila Nova de 

i Famalicão, e de D. Emília Er- 
imelinda Cardoso Teixeira, na- 
i tural de Guimarãis. Nasceu 
! na Rua dos Mercadores, desta 
' cidade, em 15 de Novembro 
j de 1841. Faleceu na quinta 
| de seus pais, denominada de 
| Boamense, na freguesia de Ca- 
I beçudos, em 1 de Dezembro 
í de 1908.

Trabalhou intensamente pa- 
! ra a realização da primeira 
| E x p o s i ç ã o  I n d u s t r i a l  de Q u i -

Meu prezado amigo
Antonino Dias

Sempre que anuncia a publi­
cação de um número especial 
do seu conceituado «Notícias» 
ou, pelo menos, a de um nú­
mero melhorado, cá recebo o 
seu habitual papelinho a pedir 
a minha tam dispensável cola­
boração. E se a essa sua amá­
vel atenção eu tenho corres­
pondido conforme posso e sei, 
permita-me, meu prezado ami­
go, que desta vez me sujeite a 
«levar falta» e, portanto, a 
usar do bom senso de não 
perturbar a suavidade, o bri­
lho e a erudição da brilhante 
colaboração que há-de enri­
quecer o número do seu «No­
tícias», muito justamente de­
dicado ao insigne e saudoso 
Vimaranense Dr. Alberto Sam­
paio. No presente caso, a mi­
nha colaboração seria como 
que a lua a entrepor-se entre 
o sol e a terra, provocando, 
dessa forma, o eclipse daquele 
Astro de primeira grandeza.

Isto, porém, não quere dizer 
que eu não esteja de alma e 
coração com a sua idéia, que 
é, sem dúvida, digna dos mais 
sinceros aplausos, porque ela 
traduz em factos a «divisa» do 
seu «Notícias», não só como 
intransigente defensor dos in- 
terêsses do concelho, mas ain­
da como fervoroso apóstolo 
do dever da gratidão.

Porque, meu prezado amigo, 
as homeríagens que vão ser 
prestadas à memória do pres­
tigioso Vimaranense não são 
mais nem menos do que o 
cumprimento dêsse sagrado 
dever!

E não o importuno mais.
Desculpe e mande sempre o 

seu amigo certo
Guimarãis, 13-XI-41.

M. M.

marãis, em 1884, motivo por 
| que o eminente crítico e his- 
jriador Joaquim de Vasconce- 
j los lhe chamou «a Alma da 
I Exposição».
I Além dos estudos históricos 
je sôbre a economia rural do 
| Minho, sobretudo concernen- 
jtes à vida agrícola do conce­
lho de Guimarãis, trabalhou 
êle próprio, como proprietá­
rio e propagandista, no desen­
volvimento técnico e econó­
mico da l a v o u r a  minhota»
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Estimado e dedicado Amigo
Só ontem recebi a tua muito pre­

zada carta, a-pesar-de datada de há 
muitos dias. Nela me falas com sen­
tidas saudades da impossibilidade de 
te vires associar pessoalmente às ho­
menagens que os Vimaranenses vão 
prestar ao seu saudoso e Sábio con­
terrâneo — Dr. Alberto Sampaio — 
aproveitando para isso a oportuni­
dade de passar no próximo dia 15 a 
data do l.° centenário do seu nasci­
mento, dia em que principia a ser 
executado o programa das brilhantes 
celebrações em honra de quem soube 
engrandecer o nome e prestígio da 
vetusta Guimarãis, assim como dei­
xar na sua História finas letras de 
ouro a atestarem o que foi e o que 
fêz como categorizado e dilecto Filho 
dêste rico e histórico Solar da Pátria. 
E tu, como bom filho desta terra, de­
ves, de facto, sentir pulsar no teu co­
ração, bem bairrista e bem português, 
o sentimento de todo êsse bairrismo 
e de todo êsse portuguesismo, motivo 
por que te sentes muito pesaroso por 
não poderes associar-te em Corpo e 
Alma a tam dignificante preito de 
profunda admiração e de eterna sau­
dade à memória do Dr. Alberto Sam­
paio, de quem a própria consciência 
da Nação d irá : Feliz terra e feliz 
Pátria que tal Filho teve ! Como vês, 
é justificadíssima a tua ansiedade no 
sentido de saberes pormenorizada­
mente como decorreram as festas em 
referência, uma vez que te é impossí­
vel presenceá-las, como era teu ar­
dente desejo.

Podes, porém, estar tranquilo, por­
que eu te contarei, com todos os 
detalhes possíveis, tudo o que se pas­
sar no decorrer do programa para 
êsse fim elaborado. Também não me 
esquecerei de te mandar a fotografia 
do monumento que vai ser erigido ao 
Patrono das homenagens e cujo pro- 
jecto é da autoria do abalizado Es­
cultor António de Azevedo, nome 
que não te deve ser desconhecido, 
visto tratar-se de um Artista que já 
tem o seu nome ligado a trabalhos 
nos quais a sua mão de Mestre tem 
sabido reproduzir, dentro das mais 
exigentes regras a que se devem su­
bordinar os verdadeiros Artistas, o 
fruto belo e sublime da Escultura.

António de Azevedo, actualmente 
professor efedivo e Director da Es­
cola Técnica de «Francisco de Ho­
landa», é um Artista criador e impul­
sionador e não pertence ao número 
daqueles que se agarram a copiar a 
criação e o impulso de outros que 
labutam na mesma vinha. Este per­
tence, pois, à classe dos Artistas que 
legam à posteridade o fruto do seu 
talento e o exemplo da sua acção re- 
volucionadora dentro da esfera em 
que essa acção pode desevolver-se e 
na qual o Artista se integrou. Nem 
de outra forma se compreenderia a 
magnitude da Arte, tanto mais que 
ela não pode transpôr-se às aspira­
ções de simples curiosos, como erra­
damente o supõem algumas pessoas 
de mais fácil ligação à objectividade 
das suas realizações. De resto, para 
melhor ficares a saber quem é o Es­
cultor António de Azevedo, aconse­
lho-te a leres o que sôbre êle escre­
veu, há tempos, o conceituado critico 
de Arte — Dr. Abel Salazar, pessoa 
que reúne à sua competência a quali­
dade de absoluta insuspeição.

Mas deixemos a Arte e os Artistas 
e voltemos à tua carta. Quanto ao 
outro assunto de que me falas, a con­
clusão das obras de parquização em 
volta do Paço dos Duques de Bra­
gança e do Castelo, já deves ter lido 
no «Notícias de Guimarãis» — quan­
do esta te chegar às màos — o que há 
a tal respeito. Na secção «Farpas» 
— uma das que mais te deve ter inte­
ressado — encontrarás, com a devida 
clareza, o que desejas saber. Ques­
tão de mais ou menos tempo, mas a 
obra completar-se-á. Por hoje, eis 
tudo quanto tenho a dizer-te e não 
me esquecerei do que te prometo.

Um grande abraço
Z.  da A.

Conselho Municipal
Na quarta-feira, às 14 horas, 

reuniram-se no salào nobre 
dos Paços do Concelho os 
Presidentes das Juntas de Fre­
guesia eleitos últimamente nas 
várias circunscrições.

O fim daquela reunião, pre­
ceituado no Código Adminis­
trativo em vigor e marcada 
para o referido dia, era a elei­
ção de quatro representantes 
no Conselho Municipal. A 
eleição efectuou-se com tôdas 
as formalidades legais, tendo 
sido eleitos, por 48 votos con­
tra 19 da lista de oposição, os 
Srs. José Gilberto Pereira, Ma­
nuel Alves de Oliveira, Manuel 
de Freitas Ribeiro e Manuel 
Soares Moreira Guimarãis.

Ao acto presidiu, como de­
legado do Sr. Presidente da 
Câmara, overeador municipal 
Sr. Aprígi o da Cunha Guiina- 
rãis.

Crónica Tripeíra

Limitemos a objectiva. Só 
dois minutos de atenção; e é 
quanto basta para focar um 
instantâneo.

Ponhamos de parte a mu­
lher-escrúpulo, a mulher-anti­
guidade, a mulher à amours e 
kodaquizemos a mulher-sensa­
ção, a mulher-prodígio, enfim, 
a mulher-s/7wrií.

Ontem como hoje a mulher 
possui dois olhos — um para 
ver, outro para rever Uma 
mulher, primeiro olha; depois 
fixa: em seguida repara, e, 
por fim, observa. Tudo isto é 
feito em muito pouco tempo 
e com extrema facilidade: Ape­
nas duas pupilas a fazer exer­
cícios de saltimbancos no hu­
mano que lhe fica em frente, 
saltitando dos sapatos ao cha­
péu e do chapéu aos sapatos
— o bastante, muitas vezes, 
para nos deixar a gaguejar, 
atrapalhados e duvidosos.

Os senhores não queiram 
negar, porque senão garantir- 
-lhes-ei que estão altamente 
enganados.

Aquela mulher que vos foi 
apresentada há oito ou quinze 
dias e com quem nunca mais 
tivestes a honra de conversar, 
embora a vejais de quando- 
-em-vez, já conhece, de visu, 
todos os vossos amigos, sabe 
quantos pares de sapatos ten­
des, quantos fatos, quantos 
chapéus, e é capaz de vos en­
vergonhar num salão, dizendo 
que já viu o vosso anel ou o 
vosso afinete em fulano ou 
beltrano.

Isto é que é a pura verdade. 
E se um dia dissermos à me­
nina Dona qualquer cpisa que 
vimos uma sua amiga, ela vem- 
-nos logo com a pregunta: 
Que vestido levava? De que 
côr era?-—Como se nós per­
cebêssemos alguma coisa de 
vestidos ou de côres...

Mas ela é que sabe tudo 
porque tem uns olhos de lin­
ce. Nomeia-nos as côres de 
todos os vestidos que conhece 
a essa tal dita cuja, é capaz de 
nos informar quando foram 
feitos e, se não lhe damos res­
posta afirmativa,reponta logo: 
Então é vestido novo, porque 
ela não tem outros!

Os olhos das mulheres... 
Parecem vagos mas vêem tu­
do. Não há nada que lhes 
escape. Mas distinguem-se de 
mulher para mulher, consoan­
te o lugar e a ocasião.

No boadoir são os olhos da 
vaidade e presunção; nos bai­
les masqués são os olhos da 
inveja e do desdém, preten­
dendo encobrir com um sor­
riso tôda a maldade que fazem 
pesar sôbre a alma, por se 
julgarem excedida nas sêdas 
dos vestidos ou no timbre da 
apresentação; nas obras de 
caridade, são os olhos da iro­
nia que ofendem, com o luxo, 
a miséria de que se arvoram 
auxiliadoras; nas ruas, são os 
olhos da curiosidade, da indi­
ferença, do desprêzo e, uma 
vez por outra, da compaixão; 
de manhã, são olhos de sono, 
relembrando vigílias de valsas 
e tangos, embalados nos bra­
ços dum homem; de tarde, 
são olhos gulosos, espreitando 
as pastelarias; à noite, são 
olhos de divertimento, de di­
vagação, de anseios, de ale­
grias presentes e porventura 
de arrependimento de algum 
tempo depois.

Os olhos das mulheres...
Pensáveis, com certeza, que 

vinha dissertar sôbre a côr
— azuis, verdes, pretos ou cas­
tanhos. Nada disso! Deveis 
estar convencidos como eu de 
que a côr não interessa; o que 
interessa são uns olhos sonha­
dores e meigos que nos en­
volvam numa carícia e nos 
deixem arquitectar mil espe­
ranças.

F. T.

mm Precisa-se para escritório, 
à prática.

Exigem-se informações.e íiador. 209 
Nesta Redacçáo se informa.

E é  S Ó
i

Esta frase, no sentido interrogati­
vo, ou simplesmente — «é só», afir­
mativamente, é pregunta e resposta 
que ouvimos, e damos, em qualquer 
estabelecimento em que vamos fazer 
uma compra, quer seja no armarinho 
onde a mórena entrou para adquirir 
umas pressões destinadas ao seu exí­
guo vestido tam transparente como 
organza, ou na quitanda vizinha on­
de a empregada vai procurar os to­
mates que são inevitáveis em tôda a 
comida, até mesmo na canja de gali­
nha destinada a doentes.

Quem está habituado àquele <j«V. 
Ex.a não deseja mais nada ?», fica um 
pouco encabulado com a maneira de 
dizer, mas, como «o uso do cachim­
bo faz a bôca torta», dentro de pou­
co tempo todos nos acostumamos a 
responder «é só», o que fazemos com 
a maior naturalidade, até automàtica- 
mente.

Este «e é só», que várias vezes te­
nho ouvido pelo rádio, e pronuncia­
do no fim de uma alocução, é o pon­
to final do assunto, é o aviso de que, 
por aquela vez está o caso terminado. 
Não sei bem o motivo por que o es­
colhi para encimar estas linhas escri­
tas desta «Cidade Maravilhosa» e pa­
ra o nosso «Notícia9f ,  mas sei que 
tem a vantagem de responder, ante­
cipadamente, àqueles que vissem ne­
las uma amolação, porque lhe diz, 
muito claramente, que o espêto não 
é assim muito grande.

Não me proponho mandar uma sé­
rie de crónicas, mas, e quási sempre, 
referir-me-ei apenas a factos curio­
sos, embora sem importância, assim 
como farei transcrições que se me 
afigurem dignas de registo. O leitor 
perdoará o eu não escrever sôbre as­
sunto de interêsse palpitante, como, 
naturalmente, seria seu desejo, mas, 
se não gostar, faça meio-dia, como 
se diz na giria, porque o programa 
já está traçado, e, embora formado, 
a maior parte das vezes, por autênti­
co lèro, lèro, é só.

H
Depois desta espécie de explicação 

prévia, o primeiro assunto a abordar, 
e para começar, vai ser sério, e de 
interêsse para todos nós, não só vi­
maranenses, mas também portugue­
ses.

Quando atravessei o Atlântico, tra­
zia, entre a minha bagagem, vários 
livros que o seu autor destinou a se­
rem oferecidos a várias agremiações 
literárias desta Capital Federal, ten­
do-me sido dada a honrosa incum­
bência de fazer chegar esses volumes 
aos seus destinatários. Desempenhei- 
-me dela passados poucos dias depois 
da minha chegada e, suponho que 
os directores de tôdas as instituições 
obsequiadas souberam agradecer o 
oferecimento feito. Ppr isso mesmo 
fiquei imensamente satisfeito quando 
um dia, folheando o volume 57, 38.° 
ano, da «Revista Académica de Le­
tras», do Rio de Janeiro, referente ao 
primeiro semestre do ano em que aqui 
cheguei, li, no resumo da sessão de 
15 de Junho de 1939, o seguinte :

«O Sr. Afrânio Peixoto ofereceu, 
em nome do autor, algumas obras do 
Sr. Eduardo de Almeida, distinto 
advogado em Guimarãis (Portugal)». 
Depois de ennumerar os volumes ofe­
recidos, d iz : «Dádiva importante pe­
lo número e pela qualidade. De Por­
tugal e sobretudo de Guimarãis, 
proto-Portugal, tudo nos interessa, 
filhos amadissimos dessa gloriosa ter­
ra que nos deu a ufania de uma alma 
que são o nosso prestígio e estão à 
nossa guarda. O ilustre escritor Sr. 
Eduardo de Almeida pode estar certo 
terá aqui do outro lado d'água todos 
os admiradores cuja leitura lhe hão- 
•de fazer as suas obras.»

E a prova maior do meu contenta­
mento, aliás absolutamente justifica­
da, é a transcrição que acabo de fa­
zer.

Rio, Setembro de 41.
Do Amara! Neves.

ft situação da 3npr«u$a
Caso se não adoptem as pro­

vidências que o caso requere, 
a Imprensa vai ver-se a braços 
com tôda a casta de dificulda­
des. Há quem suponha o con­
trário, dizendo:

— «Os jordais vão de vento 
em pôpa !».

Ora não é assim. O preço 
dos materiais empregados cres­
ceu espantosamente, a come­
çar no do papel que triplicou, 
logo no comêço da guerra.

Ajunte-ee a isto: as dificul­
dades ê carestia do trânsito, a 
necessidade de retribuir me­
lhor os serviços que lhe são 
prestados, o pêso esmagador 
dos encargos públicos e obter- 
-se-á uma imagem pouco ani­
madora de uma situação que 
se agrava de mês para mês.

A Imprensa sabe que a hora 
é de sacrifícios, aceita-os, mas 
com o necessário tempêro.

As palavras que atrás ficam 
são do nosso ilustre colega 
Diário de Lisboa, e com elas 
concordamos em absoluto.

I  f  —

A’ Margem da Guerra

Os Beis de Inglaterra visitam a 
Abadia de Westminster cuja ori­
gem remonta ao séc. VII. Encon­
tram-se no próprio local onde se 
realizou a grandiosa Coroação do 
Bei, mas agora cob rto pelos des­
troços causados por uma incursão 
de bombardeiros inimigos. E’ nes­
ta  Abadia, oom a qual tanto 6e 
parece o Mosteiro da Batalha, que 

se encontra o Túmulo do 
Soldado Desconhecido.

JyLGAMEJITO SEN&A&iONAL RLBH1 DESDUSfi RUISE
EM CALDEIAS __

Caldeias, 26 — Na vastíssima sala 
do vetusto Tribunal do Grande Hotel 
Caldeias, realizou-se, ontem, com to­
do o cerimonial, o esperado julga­
mento do conhecido desportista alfa­
cinha, Alexandre de Sá Cor.

O crime dera-se há cêrca de oito 
anos e fôra-lhe imputado apenas por 
usar calções e óculos sem aros de tar­
taruga, ou imitação.

O tribunal era assim constituído :
Juiz, Dr. Paixão Apita ; Delegado, 

Dr. Galo Gonzalez; Advogado de 
defeza, Dr. Frederico Paulino, no 
impedimento do Bastiani, por êste se 
encontrar a braços com a cólica do 
costume; Escrivão, Manuel Magro; 
Oficial de diligências, Anjo de An­
drade.

Na teia e galerias, com os olhos 
esbugalhados, cheios de curiosidade, 
viam-se os aquistas desta célebre es­
tância do ventre, na sua máxima fôrça.

A inquirição das testemunhas foi 
renhida, e assaz movimentada.

Algumas delas, repousam ainda, a 
estas horas, a enxotar as môscas, nos 
calabouços da terra.

Os debates, formidáveis e bem con­
duzidos pelos egrégios magistrados, 
como não há memória, consoante o 
testemunho de várias pessoas idosas 
de Caldeias e de Vila Verde, prolon­
garam-se pela noite adiante, até ao 
alvorecer.

A despeito da majestade do Tribu­
nal, as senhoras mais nutridas quási 
rebentaram os cós dos vestidos, de 
tanto sofrearem o riso, em consequên­
cia de o pseudo-filho, ao dar entrada 
na sala, se atirar tão meiga e carinho­
samente ao roliço pescoço do réu. 
A assistência logo o considerou cul­
pado, mas, por fim, provou-se, à evi­
dência, não ser êle o verdadeiro pai.

O réu, com os dentes sempre de 
fora, foi absolvido e recolheu à cama 
com um violento ataque de gripe.

A despedida do Sr. Dr. Juiz e Es­
posa ficou memorável nos anais des­
tas Termas: foram conduzidos de­
baixo de pálio à estação da caminheta.

Antes da partida, aquele insigne 
Magistrado deitou fala ; o réu, versos 
de pé torcido.

O povo ovacionou-se, soltando vi­
vas em lugar de foguetes.

E lá seguiram para as bandas da 
Tôrre de Belém.

Já consta que Madame, assim que 
chegar a Lisboa, vai mudar a côr do 
«bâton».

D. Joaquim de Bastião.

Por intermédio do Director 
do «Notícias de Guimarãis» o 
nosso ilustre Conterrâneo e 
querido Amigo Sr. Albano de 
Sousa Guise acaba de mandar 
distribuir os seguintes dona­
tivos :

Casa dos Pobres, 1.000§00; 
Ceia do Natal dos Pobres, de 
S. Crispim, l.OOOSOO; Pobres 
protegidos pelo «Notícias de 

i Guimarãis», 1.000§00; Idem 
pelo «Comércio de Guima- 

; rãis», 500S00; Idem pelo «Pri- 
| meiro de Janeiro, em Guima- 
. rãis, 500^00.

De tão grata missão se de- 
Isempenhou já, gostosamente,
! o Director do nosso jornal.

Sentido aproximar-se a qua­
dra festiva do Natal, aquele 

; nosso estimado conterrâneo,
| sempre pronto a acorrer às 
| necessidades do próximo, veio, 
í uma vez mais, cntribuír com 
: as suas avultadas esmolas, pa- 
1 ra que muitas lágrimas se en- 
| xuguem. O Sr. Albano de 
| Sousa Guise é uma pessoa 
j  admirável pelos seus nobres 
: predicados, aliandos aos seus 
j sentimentos humanitários uma 
| esclarecida inteligência. Sem 
j esperar que lhe batam à porta 
i é êle que, lá de longe, do Bra- 
! sil, onde exerce a sua profi- 
| ciente actividade comercial em 
| larga escala, vem até junto de 
! nós, abeirando-se das necessi- 
| dades de muitos lares que to- 
| dos os anos beneficiam da sua 
| generosíssima acção. 
i Deus o recompensará de 
: tantos actos de benemerência 
espalhados pela sua e nossa 

: querida Terra.

Governador Civil do Distrito

A sorte dêles

Em Espanha foram executa­
dos, recentemente, dois açam­
barcadores.

Bom será que os acusados 
de igual crime em Portugal 
reparem bem no exemplo da 
vizinha Espanha, a-fim-de se 
convencerem, de uma vez pa­
ra sempre, de que já é tempo 
de se penitenciarem. Caso con­
trário, o Govêrno português 
pode ver-se obrigado a tomar 
idênticas medidas às do Go* 
vêrdo espanhol.

Para grandes males, grandes 
remédios!

C a s t a n h e i p o s

Na segunda-feira esteve nesta cida­
de, acompanhado dos Srs. Dr. Sar­
mento de Matos, Sub-Delegado do 
I. N. T., António Santos da Cunha, 
Administrador do «Correio do Mi­
nho» e do nosso camarada Sr. Leoní- 
dio Abreu, o prestigioso Chefe do 
Distrito, Sr. Dr. José Joaquim de 
Oliveira, que conferenciou com o Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos, ilustre 
Presidente da Câmara Municipal.

Vendem-se 20, assim como 10 to­
ros de cerdeira.

Vêr na Quinta da Fonte, Vila Nova 
dos Infantes.

Falar: Rua Passos Manuel N.° 68 
— Pôrto — com o Sr. José Augusto 
Gonçalves.

E C O N O M I Z A R
por m eio díe depó­
sitos parcelados é 
um processo!

E' mesmo o processo intuitivo. 
Mas o banqueiro, em caso de faleci­
mento do depositante, devolverá aos 
herdeiros sòmente a importância total 
dos depósitos e apenas acrescida dos 
juros respectivos, ainda sujeita a im­
postos de transmissão, partilha em 
juízo, comissão de inventariantes, 
procuradores, custas, etc.

O seguro de vida, êsse, entrega 
intacto o pecúlio estipulado na apó­
lice, qualquer que seja a sôma dos 
depósitos anteriormente feitos. g

Escreva-me dentro de 10 minutos.
J .  B A S T O S  M O N T E I R O
L ó i o s .  »  a  -  t »  Ô  K  T  O

Juventude Esco­
la r Católica

Efectuou-se ante-ontem à noite e 
com grande solenidade, a sessão de 
abertura do novo ano social da Ju­
ventude Escolar Católica, que tem a 
sua sede na Rua Gravador Molarinho, 
desta cidade.

O acto teve numerosa e selecta as­
sistência, entre a qual vimos as auto­
ridades locais, professores do Liceu 
de Martins Sarmento e outras pes­
soas de representação no nosso meio 
e muitas senhoras, assim como mui­
tas dezenas de alunos do Liceu e fi­
liados daquele organismo católico.

Presidiu à sessão o digno Arcipres- 
j te Monsenhor João Ribeiro, secreta­
riado pelos Srs. Dr. João Rocha dos 

I Santos, Presidente da Câmara, e Dr. 
Feliciano Ramos, Reitor do Liceu.

Junto à mesa da presidência toma- 
: ram ainda parte os Srs. P.e Aloísio 
de Sousa, Assistente Diocesano da 
J. E. C .; o Vice-Presidente Diocesa- 

I no, P.e António Cândido Pires Que- 
; sado ; Assistente local e o Presidente 
local, Sr. Augusto Bourbon da Cunha.

Usaram da palavra o Presidente da 
Direcção local, o Vice-Presidente Dio­
cesano e o Rev. Aloísio de Sousa. 
Este orador, depois de saudar Mon- 

; senhor João Ribeiro, figura grande e 
: sacerdote exemplaríssimo, a quem te- 
: ceu merecidos elogios, prestou home­
nagem aos Srs. Presidente da Câ- 

! mara e Reitor do Liceu, bendizendo 
! a Cidade e o Liceu de Guimarãis e 
Iovando o ilustre Corpo Docente do 

i nosso primeiro Estabelecimento de 
Ensino.

| Seguidamente dirigiu-se aos rapa­
zes da J. E. C., a quem fêz, em últi­
ma palavra, um apêlo entusiástico e 
vibrante, evocando, para isso, as pa­
lavras do Rev.mo D. Trindade Sal- 

í gueiro : «Não vos contenteis com a 
i fé do carvoeiro, porque tendes res- 
i ponsabilidades», fazendo à volta des­
tas palavras algumas breves mas inte­
ressantes considerações, para terminar 
incitando-os ao cumprimento dos seus 

' deveres e ao estudo, para que Portu­
gal seja cada vez mais português.

Finalmente levantou-se Monsenhor 
João Ribeiro que se congratulou com 
os resultados já obtidos pela J. E. C., 
cuja fundação vinha sendo desde lon- 

i ge uma sua aspiração, resultados 
> èsses que o enchetn de contentamen- 
| to e alegria. Referiu-se ao Liceu de 
i Guimarãis, evocando os nomes de 
! Francisco Agra, Manuel Pimenta e 
: de João Franco, a quem Guimarãis 
j deve tão modelar estabelecimento de 
í  instrução. Terminou dirigindo aos 
I rapazes da J. E. C. palavras amigas 
! de aplauso e de incitamento, através 
i das quais manifestou os seus nobilís­
simos sentimentos patrióticos e cris- 

; tãos.
Assim terminou a festa com que se 

inauguraram os trabalhos do novo 
ano social. #

No decorrer da sessão alguns Je- 
cistas recitaram interessantes poesias 
alusivas ao acto.

D E S P O R T O
Campeonato Distrital

jVcarinkar Çu/marãfs é de­
ver de iodos os seus filhos-

Em virtude do mau tempo 
não se realizou domingo, em 
Faie, o encontro Vitória-Spor- 
ting, categoria de Honra.

Em categoria Reservas o gru­
po vimaranenseganhou por 1-0.

Hoje o Vitória defronta em 
Barcelos o Gil Vicente.

Anunciar no

«Noticias de Guimarãis» 

é fazer uma boa propaganda.
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^ i m ã o  N e v e s
Após um grande silêncio, o nosso 

prezado amigo Sr. Simão Neves, an­
tigo e estimado colaborador do nosso 
jornal e que há já alguns anos se en­
contra no Rio de Janeiro, vai iniciar 
nas colunas do «Notícias» uma série 
de crónicas a primeira das quais é 
hoje publicada sob o sugestivo títu­
lo «E é só».

Registamos com prazer o reapare­
cimento da colaboração do amigo de­
dicado Sr. Simão Neves, a quem aqui 
deixamos expresso o nosso agradeci­
mento com o desejo de muitas pros­
peridades pessoais.

A "Um Assinante”
Assinadas por «Um Assinante», 

recebemos já duas cartas cujo conteú­
do mereceu a nossa boa atenção. To­
davia desejaríamos que o referido 
assinante declinasse o seu nome para 
melhor podermos tratar do seu assun­
to. Como na primeira das suas car­
tas nos diz que o seu nome pode em 
qualquer altura ser declarado se nisso 
houver empenho, esperamos dever-lhe 
o favor de se nos dirigir para que 
possamos trocar algumas impressões.

f a c í d a d e
Diversas Notícias
JYaial dos pobres

A Mêsa da Irmandade de S. Cris­
pim acaba de enviar circulares aos 
vimaranenses pedindo-lhes os seus 
donativos para a Ceia de Consoada 
dos Pobres, no Albergue -de S Cris­
pim. L)e esperar é que esta inicia­
tiva seja. uma vez mais, coroada do 
melhor êxito.

Companhia
do Jeairo Rentini

Conforme já noticiámos faz hoje 
a sua estreia, nesta cidade, a aplau 
dida Companhia do Teatro Rentini, 
composta por um grupo de artistas 
conhecidos já do nosso público, que 
muito os admira.

A Companhia Rentini levará hoje 
à cena a peça : «O GAIATO DE 
LISBOA», que tanto sucesso tem 
obtido.

Estamos certos que a Companhia 
Rentini vai ver os seus trabalhos 
coroados do melhor êxito.

favor dos Cancerosos
Ficou adiado para o próximo do­

mingo, dia 23, o peditório que vai 
ser levado a efeito por um grupo de 
Senhoras da nossa Sociedade, a fa­
vor dos cancerosos pobres, o qual 
estava anunciado para o passado 
domingo.

Jmposto de Zrabalho
A Câmara, por editais afixados nos 

lugares do costume, anuncia que se 
acha em reclamação durante 8 dias 
a contar de hoje o mapa do lança 
mento do Imposto de Trabalho e 
que a sua cobrança se efectua du­
rante o mês de Dezembro próximo, 
conforme foi deliberado na sessão 
camarária de 3.

fe s ta s  Jíicolinas
A Comissão encarregada de levar 

a efeito êste ano ^s tradicionais Fes­
tas Nicotinas, iniciou já os seus tra 
balhos e está esperançada de que os 
folguedos atingirão êste ano muito 
brilho.

Sabemos que o Bando Escolástico, 
que na tarde do dia 5 de Dezembro 

* deve ser recitado nas ruas da cida­
de, será da autoria do nosso prezado 
amigo e distinto poeta e publicista, 
Sr. Luis Filipe Coelho.

Çuardas louvados
Pela Ordem do Corpo da P. S. P., 

de n  do corrente, foram louvados 
os seguintes guardas em serviço no 
Posto desta cidade : n.° 41, Domin­
gos Pereira de Magalhãis; n.° 19, 
José Maria Ribeiro; n.® 49, Manuel 
Fernandes e n.° 5o, António Rodri 
gues Ribeiro, pelo muito zêlo, com­
petência e inteligência que dispen- 
deram na captura de cadastrados 
perigosos que, usando de violência, 
conseguiram evadir-se quando eram 
conduzidos do Tribunal Judicial pa­
ra a Cadeia Civil, desta Comarca.

Casa dos pobres
Os novos corpos gerentes desta 

grande instituição de beneficência, 
para o biénio de 1942(43, ficaram 
assim constituídos em Assembleia 
Geral de segunda-feira passada :

Assembleia Geral — Presidente, Al­
berto Pimenta Machado ; Vice-Pre- 
sidente, José Pinto Teixeira de Abreu; 
1.® secretário, António Geraldo Gui- 
marãis ; 2.0 dito, Belmiro Mendes de 
Oliveira.

Direcção — Foi reconduzida a da 
presidência do sr. dr. João Rocha 
dos Santos, ilustre Presidente da 
Câmara e que é composta pelos srs. 
João Teixeira de Aguiar, Mário de 
Sousa Meneses, Umberto Guimarãis 
Pinheiro, Camilo Laranjeiro dos 
Reis e Manuel de Magalhãis.

Conselho Fiscal —■ Presidente, An*

tão de Lencastre ; Secretário, João 
António da Silva Guimarãis; Relator. 
António Emílio da Costa Ribeiro.

Jncêndio
Na terça-feira, ao fim da tarde, 

houve princípio de incêndio num 
prédio da Rua de D. João I, habita­
do pelo aspirante dos B. V. de Gui­
marãis, Sr. Joaquim de Magalhãis 
Bastos, sendo insignificantes os pre 
juízos sofridos.

Ocorrência
A Polícia remeteu ao Poder Ju li- 

cial, Fernando da Silva Pinheiro, 
solteiro, de 22 anos, empregado in 
dustrial, morador na Rua das Carnei­
ras. por ter agredido bàrbaramente 
a infeliz Josefa Marques de Oliveira, 
causando-lhe um profundo ferimen­
to na região frontal, pelo que teve 
de ser pensada no Hospital da Mise 
ricórdia.

caleiros
-Pela cidade notam se muitos ca­

leiros em mau estado, o que causa 
grande incómodo aos transeuntes. 
Para o caso chamamos, pois, a aten­
ção dos agentes da autoridade en 
carregados da fiscalização respectiva.

£Vt? reclamação
Está em reclamação desde o dia 

11 o rendimento colectável que diz 
respeito às fábricas de fiação e teci­
dos de algodão, tecidos de sêda, 
meias, peúgas e malhas.

Xegião portuguesa
No Teatro Jordão electuou-se on­

tem uma interessante sessão de ci­
nema organizada para comemorar o 
5.° aniversário da fundação dêste 
patriótico organismo. A’ mesma as­
sistiram todos os legionários do Ba­
talhão n.° i3, assim como suas fami 
lias e outras pessoas.

Naquele dia e de harmonia com o 
que foi superiormente determinado, 
os legionários compareceram unifor­
mizados nas repartições e nos esta 
belecimentos. A’s 20,3o horas foi 
feita no quartel a sua concentração, 
tendo dali partido para o Teatro 
Jordão onde se efectuou a sessão 
comemorativa, a que acima nos refe­
rimos e que decorreu no meio do 
maior entusiasmo.

No quartel e durante o dia estive­
ram a flutuar as bandeiras Nacional 
e da Legião Portuguesa.

podas de ouro
Celebram hoje as suas bodas de 

ouro de casamento,,o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial Sr. 
íiimão Costa e a Sr.* D. Custódia 
Costa, para quem vão. por êsse mo 
tivo, as nossas felicitações com o 
desejo dê muitas prosperidades.

Para festejar tão solene data, o 
feliz casal manda celebrar uma mis- 
sa em accão de graças, a qual terá 
lugar, às 8 3o horas, na capelinha de 
N. S • da Guia, onde têm desenvol­
vido apreciável acção.

Roubo de chumbo no Ce­
mitério

O Administrador do Cemitério 
Municipal, sr. João Rodrigues, co 
municou à policia que num dos úl 
timos dias, desconhecidos gatunos 
roubaram o chumbo não só das guar­
nições das grades de ferro das jane­
las da capela como também dos ja 
zigos pertencentes aos srs. Joaquim 
Pereira dos Santcs. Coronel Luís 
Pereira Loureiro e Manuel Pereira 
Bastos. Também os mausoléus da 
sr.» D. Maria Ferreira Caídas e V * 
de José Maria Leite, sofreram igual 
dano. Os gatunos roubaram ainda 
a caixa das esmolas e o cano de 
chumbo do lavatório da sacristia da 
capela. A policia procura descobrir 
os gatunos.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha­
do, à Rua da República.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria José Trepa de Oli­

veira Ramos Frias
No palacete dos Pombais, nesta 

cidade, finou-se, contando 5o anos, 
a Sr.* D. Maria José Trepa de Olivei­
ra Ramos Frias, casada com o sr. 
João de Oliveira Frias.

A extinta era irmã do nosso pre­
zado amigo Sr.* Luis Trepa de Oli­
veira Ramos, inteligente guarda-li­
vros da Fábrica do Arquinho, e do Sr. 
Adriano Trepa de Oliveira Ramos, 
funcionário da Companhia dos Ca­
minhos de Ferro do Norte de Por­
tugal.

O seu cadáver foi removido, na 
quinta-feira, para Santo Tirso, terra 
da sua naturalidade, acompanhado 
por algumas pessoas de família e das 
suas mais íntimas relações, tendo se 
realizado o funeral naquela vila.

A tôda a família dorida e especial­
mente ao nosso bom amigo Sr. Luís 
Trepa de Oliveira Ramos, apresen­
tamos condolências.

Aniversário das Almas
Na forma dos anos anteriores rea­

lizaram se nos passados dias 10 e 11, 
respectivamente, na capela da V. O. 
T. de S. Domingos e na igreja da 
Misericórdia, as cerimónias fúnebres 
do «Aniversário das Almas», que 
constaram de raissas de Requiem e 
Libera-me.

U x

10 Natal dos Pobres do “Notícias” |
11 jj
jj NATAL! Está à porta o grande dia da Humanidade — aquele jj 
jj grande Dia que o Mundo viu nascer, na suprema Beleza duma Es- jj 
jj perança, cheia de Redenção — que havia de tornar os Homens mais jj 
j: irmão» pelo espirito e pelo amor. Filhos de Deus —os homens jj 
jj esqueceram depressa as Promessas de Jesus e os seus ensinamentos jj 
j: e exemplos de Fraternidade e Caridade, ainda hoje passados 1941 j| 
jj anos — são recordados pelos pobrezinhos de alma lavada e simples jj 
jj como a alma das crianças... jj
2 E' que os pobres trazem no seu magnífico coração o Evangelho jj 
jj Cristão: — cumprem-no e rezam-no numa contemplação bendita jj 
jj que sobe do pensamento ao C éu ... 2
jj Todos devem procurar fazer como os pobres — praticá-lo : os jj 
jj nossos queridos leitores a exemplo dos anos transactos vão — disso jj 
jj temos a consoladora certeza — concorrer para minorar um pouco a jj 
jj sorte dos desgraçados — contribuindo com um óbulo, por mais jj 
jj pequeno que seja, para a Noite da Grande Ceia em que Ricos e jj 
jj Pobres se reúnem em Santa Comunhão de Família. jj
jj Abrimos hoje a nossa subscrição e apraz-nos registar já nas jl 
jj nossas colunas um donativo vindo de longe, de um vimaranense jj 
jj dedicado e de um Grande Amigo dos pobrezinhos da nossa Terra, jj 
jj Albano de Sousa Guise não esperou que surgisse o nosso apêlo jj 
jj e bem depressa veio até junto de nós trazer-nos a sua avultada con- jj 
jj tribuição para a Noite de Consoada. Gesto grande que é bem o jj 
jj sentir de um nobilíssimo Coração, emocionou-nos profundamente jj 
jj e há-de ter a recompensa das lágrimas do reconhecimento, sempre jj 
jj acompanhadas de palavras simples mas que traduzem perfeitamente jj 
jj a gratidão dos contemplados. jj
jj Que Deus lhe dê as venturas e prosperidades de que é digno jj 
jj por tantos e tantos actos de Caridade que vem espalhando todos os jj 
jj anos. Que as preces erguidas ao Céu pelos pobres da nossa Terra jj 
jj se transformem em bênçãos sôbre tão devotado Benemérito ! jj
:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
i: x

«Notícias de G u im arã is» ............................................... 100$00
Albano de Sousa Guise (Rio de Janeiro).......................  1.000$00

A transportar . . . 1.100$00

0 Centenário do nascimento

- T E A T R O  J O R D Ã O -
M O c J E ,  à s  1 5  e  à s  h o r » a s

Um interessante filme musical com uma grandiosa 
corrida de touros

vSaiî tte Toureiro
interpretado por

CONSUELO FRANK e JESUS SOLORZANO

Q U I N T A - F E I R A ,  2 0 *
TTro.a. s-ú.per-prod.-u.çã,o d.e gfra.xid.e categoria

KITTY, a rapariga da gola branca
cona
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Dr. António do Amaral
Na próxima terça feira, dia 18, às 

10 horas, será celebrada na Basílica 
de S. Pedro, a missa do 3o.° dia por 
alma do saUdoso vimaranense sr. 
dr. António do Amaral.

Dr. Alfredo Fernandes
Foi muito concorrida a missa que 

a Sr » D. I ucinda dos Anjos Pimen­
ta mandou celebrar, na segunda-fei­
ra pasmada, na igreja da Misericórdia, 
por alma do saudoso clínico e nosso 
querido amigo e colaborador, Sr. 
Dr. Alfredo Fernandes.

D. Maria Cândida de Abreu Masca- 
rentias Guimarãis

Na igreja Paroquial de S. Sebas­
tião celebrou se, na segunda-feira 
passada, a missa do 7.0 dia por alma 
da Sr.* D. Mana Cândida de Abreu 
Mascarenhas Guimarãis, satidosa es 
pôsa do Sr. Alfredo Guimarãis, ilus­
tre Director do Museu Alberto Sam­
paio. Assistiram a família enlutada 
e muitas pessoas das suas relações.

L o t a r i a  dl
CASA DA SORTE

PÔRTO -  LISBOA -  BRAGA

Vende e revende, aos preços de 
Lisboa e Porto, a Agência em 

Guimarãis 200

looeiro
PRAÇA DE 0. AFONSO HENRIQUES
T K L K F O N K ,  1 1 1

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Bispo de Angra — Ff esperado nes­
ta cidade, por estes dias, 0 nosso ilus­
tre conterrâneo senhor D. Guilherme 
Augusto da Cunha Guimarãis, vene­
rando Bispo de Angra, que vai passar 
uma temporada na sua casa do Pevi- 
dém, sendo acompanhado pelo seu se* 
cretário particular o rev. Francisco 
Fernandes da Silva.

Fixou residência nesta cidade 0 nos­
so prezado conterrâneo e amigo sr. 
Gaspar P. L, de Magalhãis t  Couto.

— Regressou à sua casa de Pnçô- 
- Vieira, acompanhado de sua família, 
0 nosso prezado amigo sr. tenente co­
ronel Francisco Martins Ferreira.

— Esteve entre nós 0 nosso conter­
râneo e amigo, sr. Antero Pereira da 
Silva, conceituado comerciante no Por­
to.

— Esteve ontem nesta cidade, onde 
veio propositadamente assistir às ho­
menagens ao Sábio Alberto Sampaio, 
0 nosso prezado amigo e distinto escri­
vão de direito, em Celorico de Basto, 
sr. Álvaro Penafort, que se dignou 
dar-nos 0 prazer da sua visita.

Aniversários natalícios
Alberto Pimenta Machado — No 

próximo dia 21, sexta-feira, passa o 
aniversário natalício do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial e comer­
ciante sr. Alberto Pimenta Machado, 
que no nosso meio goza de geral esti­
ma e a quem endereçamos, desde já , os 
nossos cumprimentos de felicitações.

Fazem anos:
Dia 16, a menina Maria Fernandes 

Mendes de Oliveira ; dia 17, 0 sr. Fer­
nando Augusto Pinheiro M agalhãis; 
dia 18, a sr.* D. (Jarlota de Jesus 
Paul e 0 nosso prezado amigo sr. Se­
rafim José Pereira Rodrigues, inteli­
gente escrivão de direito ; dia 19, os 
nossos prezados amigos srs. Adriano 
de Castro, hábil farmacêutico no Pe- 
vidêm, Manuel António Branco e Ro­
drigo Teixeira; dia 21, 0 nosso preza­
do amigo sr. Manuel Pereira M aia; 
dia 23, o nosso prezado amigo e digno 
Presidente do Grémio da Lavoura de 
Guimarãis, sr. capitão José Maria 
Pereira Leite de Magalhãis e Couto ; 
dia 24, 0 também nosso prezado ami­
go sr. Américo da Cunha Mourão.

—  Nos dias 19 e 26 do corrente fazem 
anos, respectivamente, « sr* D. Maria 
Rosa de Castro e 0 sr. José de Castro, 
espòsa e filho do nosso prezado amigo 
sr. Adriano de Castro, do Pevidém.

— No dia 8 do corrente fez anos 0 
nosso prezado amigo sr. Edmundo 
Hermes Ribeiro.

— Completou ontem uma risonha 
primavera 0 menino Acácio Manuel da 
Nova Cunha e Costa, filhinho do nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Ilermeni- 
gildo da Cunha e Costa, a quem, bem 
como a sua esposa, felicitamos.

— Também fizeram e fazem anos as 
ex.mt* sr.**: dia 3, dr.* Albertina Pe­
reira Mendes Fernandes; dia 12, 
D. Maria de Belém Teixeira de Aguiar 
Carneiro; dia 13, D. Maria Antónia 
Leite de Castro; dia 15, D. Emllia da 
Conceição Alves da Silva; dia 23, 
D. Ludovina Ferreira Peixoto.

— No dia 26 faz anos 0 menino An­
tónio José T. Mendes de Oliveira.

A todos apresenta Notícias de Gai-

tem, t e  Gaimarãís. por iolcla-
tlva da [amare Banitipal

Iniciaram-se ontem as comemora­
ções do primeiro centenário do nas­
cimento do Sábio Historiador e Eco­
nomista Vimaranense, Doutor Alberto 
Sampaio, a cuja memória o «Notícias 
de Guimarãis» presta hoje a sua ho­
menagem.

A homenagem pública, promovida 
pela Câmara Municipal, iniciou-se 
ontem, às 11 horas, no templo de 
Nossa Senhora da Oliveira, com a as­
sistência da Câmara e demais autori­
dades vimaranenses, organismos cul­
turais, patrióticos e económicos, Aca­
demia, Escolas e Colégios, etc., etc. 
Monsenhor João António Ribeiro ce­
lebrou missa em sufrágio da aima do 
eminente vimaranense e pouco depois 
das 15 horas realizou-se o cortejo cí­
vico em que tomaram parte as auto­
ridades civis, militares e eclesiásticas, 
Academia, Legião e Mocidade Portu­
guesa, Escolas e Colégios, Sindicatos 
com os seus estandartes, etc., etc., e 
que se dirigiu à Avenida Alberto 
Sampaio (antiga Rua 31 de Ja­
neiro) onde foi descerrada uma placa 
comemorativa daquela consagração. 
No acto usou da palavra o talentoso 
Reitor do Liceu Martins Sarmento, 
sr. dr. Feliciano Ramos, que proferiu 
um brilhante discurso alusivo à obra 
de Alberto Sampaio.

O cortejo dirigiu-se, depois, à an­
tiga Rua dos Mercadores, hoje Rua 
da República, onde, na casa em que 
o Sábio nasceu (casa onde está insta­
lada a Conservatória do Registo Pre­
dial), foi descerrada outra lápide com 
os dizeres comemorativos, tendo usa­
do da palavra, em nome da Sociedade 
de Martins Sarmento, o ilustre Vice- 
-Presidente da Direcção da mesma 
instituição cultural, sr. dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, que pronunciou, 
também, um brilhante discurso.

Finalmente e no Largo dos Laran­
jais, procedeu-se, com a assistência 
das mesmas entidades, ao lançamento 
da primeira pedra para o Monumen­
to a Alberto Sampaio, quefserá inau­
gurado, solenemente, em Maio de 
1942, coroando assim as comemora­
ções centenárias. Após as cerimónias 
do estilo, o ilustre Presidente da Câ­
mara, sr. dr. João Rocha dos Santos, 
proferiu o brilhante discurso que 
publicamos noutra página do nosso 
jornal de hoje, terminando assim as 
cerimónias que o programa tnarcava 
para o dia do nascimento do Sábio.

A' noite os edifícios públicos e mui­
tos particulares iluminaram as suas 
fachadas.

A Avenida Alberto Sampaio, Lar­
gos l.° de Maio e dos Laranjais e a 
Rua da República junto à casa onde 
o sábio nasceu, ostentavam vistosa 
decoração, com bandeiras, tendo em­
bandeirado também os edifícios públi­
cos e muitos particulares.

As obras da construção do Monu­
mento, cujo projecto é da autoria do 
distinto Escultor sr. António de Aze­
vedo, vão iniciar-se dentro em breves 
dias.

As comemorações prosseguem no 
dia 1 de Dezembro próximo com a 
grande Romagem ao Cemitério de 
Cabeçudos (Famalicão), onde repou­
sam os restos mortais de Alberto 
Sampaio. Este número do programa 
das comemorações, deve revestir, co­
mo as homenagens prestadas no de­
correr do dia de ontem, a maior im­
ponência.

De fora vieram muitas pessoas to­
mar parte nas homenagens, que fô- 
ram revestidas da maior imponência. 
A família do homenageado estava re­
presentada pelas seguintes senhoras 
e cavalheiros, sobrinhos e netos de 
Alberto Sampaio:

D. Maria Henriqueta Leal Sampaio 
de Carvalho, D. Amélia Figueiras de

marãia os seus cumprimentos de feli­
citações.

! Nascimentos
Teve a sua dèlivrance, dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a es- 
pôsa do nosso prezado amigo sr. Er­
nesto da Costa, digno sub-chefe da 
P. S. P. Parabéns■

— Também deu à luz uma criança 
do sexo masculino a esposa do nosso 
prezado amigo sr. Jaime José Fernan­
des. Parabéns.

Doentes
Estiveram ligeiramente incomodados 

mas já  se encontram restabelecidos, os 
nossos prezados amigos srs. Artur 
Fernandes de Freitas e João Mendes 
Fernandes.

— Tem passado ligeiramente inco­
modado 0 nosso prezado amigo e dis­
tinto professor do ensino secundário 
sr. dr. David Oliveira.

— Vimos já  restabelecido 0 nosso 
prezado amigo e estimado solicitador 
sr. Augusto Joaquim da Silva.

— Tem estado bastante doente o sr. 
Rodrigo Lobo.

— Esteve bastante doente mas encon- 
tra-se já  completamente restabelecido, 
o nosso prezado amigo sr. Paulo Ma­
chado da Silva, conceituado comerciante 
na vila das Taipas.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

Sousa Vaz Vieira, D. Emília Erme» 
linda de Sequeira de Leal Sampaio da 
Novoa e marido Major Francisco 
da Novoa ; Conselheiro Dr. António 
Vicente Leal Sampaio, Juiz do Supre­
mo Tribunal de Justiça; José da 
Costa Santos Vaz Vieira, António 
da Costa Guimarãis, Eugênio Vaz 
Vieira, Domingos José de Sousa Vaz 
Vieira, António Maria de Sousa 
Vaz Vieira e os netos do Conselheiro 
Leal Sampaio, segundos sobrinhos 
do homenageado, José João Sequeira 
Leal Sampaio da Novoa, Autónio Vi­
cente de Sequeira Leal Sampaio da 
Novoa, Alberto Manuel de Sequeira 
Sampaio da Novoa, Francisco Luís 
Sequeira Leal Sampaio da Novoa, D. 
Maria Augusta Sequeira Leal Sam­
paio da Novoa, D. Maria José Se­
queira Leal Sampaio da Novoa e Ma­
nuel Nuno de Sequeira Leal Sampoio 
da Novoa.

— Os Srs. Directores do Museu Al­
berto Sampaio e do Arquivo Munici­
pal de Guimarãis, respectivamente, 
Srs. Alfredo Guimarãis e Dr. Alfredo 
Pimenta, que não puderam assistir 
às homenagens por se encontrar ain­
da doente, o primeiro, e por ausên­
cia, o segundo, fizeram representar- 
-se, em todos os actos, pelo Sr. 
Rodrigo Lopes Pimenta.

— Foi já posta à venda a separata 
da «Revista de Guimarãis», em que a 
benemérita Sociedade Martins Sar­
mento presta homenagem a Alberto 
Sampaio. Trata-se de uma edição 
cuidada, luxuosa, em magnífico papel 
e com uma bela capa, que insere va­
liosas cartas trocadas entre o Sábio e 
outros vultos de valor, assim como 
reproduções fotográficas muito inte­
ressantes.

Oportunamente referir-nos-emos a 
esta obra, que muito honra a Socie­
dade Martins Sarmento, e bem assim 
a Tipografia Minerva Vimaranense, 
onde foi confeccionada.

— O átrio do Museu Alberto Sam­
paio esteve ontem, durante o dia, 
juncado de formosas flores.

— A chuva que caiu durante a tar­
de de ontem não ofuscou o brilho 
das comemorações centenárias.

Vi d a  C a t ó l i c a
Beato Nuno de Santa Maria —

Decorreram com muito brilho as 
solenidades em honra do Beato Nu­
no de Santa Maria que no passado 
domingo se realizaram no templo de 
N. S» da Oliveira, por iniciativa dos 
Escutas daquela freguesia.

— No templo de S. Sebasiião tam­
bém se realiza hoje, por iniciativa 
dos Escutas da freguesia e dos orga­
nismos da Acção Católica, uma im­
ponente festividade em honra do 
Beato Nuno, cujo programa já publi­
cámos.

Festividade de N. S.* do Rosário
— Na capela da V. O. T. de S. Do­
mingos realiza-se hoje a festividade 
em honra de N. S.* do Rosário, ha­
vendo missa cantada, de manhã, e 
de tarde, sermão, bênção do SS.m* 
Sacramento e outros actos religiosos.

Primeira Comunhão — Na paro­
quial de S. Sebastião íez no último 
domingo a sua primeira Comunhão, 
acto que revestiu muita solenidade, 
o interessante menino Manuel Maria, 
filho do nosso prezado amigo e con­
ceituado comerciante local sr. Pau- 
lino de Magalhãis. Assistiram os 
pais e outras pessoas de família en- 
re as quais o padrinho do comun- 
gante o nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. tenente coronel António 
de Quadros Flores.

VeneráVel Ordem Terceira 
de 5. pomingos

A S S E M B L E I A  G E R A L
Devendo proceder-se à elei­

ção da Mesa Administrativa 
para o triénio de 1942 a 1944 
inclusivè, sào convocados os 
Irmãos de maior idade, com­
preendidos no artigo 33.° do 
novo Estatuto, a reunirem em 
Assembleia Geral, que deve 
efectuar-se no domingo, dia 16 
do corrente, pelas 10 horas, 
na sede da Ordem.

Se uma hora depois da mar­
cada não tiver reunido a maio­
ria legal, fica desde já adiada 
para o domingo imediato, dia 
23, à mesma hora e local, fun­
cionando com qualquer núme­
ro de Irmãos.

Guimarãis, secretaria da Ve­
nerável Ordem Terceira de 
S. Domingos, 10 de Novem­
bro de 1941. 2it

0 Presid en te da Assem bleia Geral,
(a) António de Freitas Ribeiro.

Mande executar os seus tra­
balhos tipográficos na

M i n e r v a
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade. — R, St.9 António, 133,
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LIV R O S  & JO R N A IS
"Cartas do Gerez» — por João Ma­

ria Ferreiro.
Tudo poesia. Poesia de côr, de al­

ma, de sentimento, qne penetra na 
nossa sensibilidade como açúcar louro 
nnma malga de leite — dulcificando e 
colorindo.

Duas poesias — a poesia que o Ge- 
rez dimana da imponência snper-an- 
gnsta da sna beleza milenária e a 
poesia do autor, sombra acariciadora 
do panorama focado.

O Sr. Comendador João Maria Fer- 
reira escreve como sente. E fica-lhe 
bem a simplicidade que usa. E’ que a 
poesia não precisa de subir tão alto 
que a inteligência lhe perca o sentido. 
Mesmo no quotidiano, no trivial, pode 
haver elasticidade de sentimentos. E 
nós ficaremos sempre prêsos pela poe 
sia de vibração anímica que ora nos 
leva às imaterialidades da exaltação 
arrebatadora, ora nos fecha nos “bas- 
-fonds» do ambiente introspectivo.

O autor das “Cartas do Gerez„ 
escreve correctamente, natnralmentc, 
sem arranha-céus de pretenciosismos. 
sem cataratas de verbosidade ôca, sem 
aguilhoadas à moral.

"Esboço Analítico de Estética na 
Obra de JoSo Maria Ferreira» — de
Jorge Vernex.

Não conhecemos tôdas as obras do 
Comendador. Muitas já se encontram 
esgotadas — o que equivale a dizer 
que é quási impossível lê-las na inte­
gra. Achamos, no entanto, pelas obras 
que conhecemos que Jorge Vernex
— um escritor com quem, pela pri­
meira vez, tomamos contacto espiri­
tual — focou bem a personalidade lite­
rária do autor do “Jesus de Nazaré* e 
qne, acima de tudo foi sincero. Ele 
próprio o diz a página 10: “Repro­
duzi o que sentia. Sinto o que disse. 
Digo o que penso. Procedo conforme 
as regras da minha consciência; e 
basta. Estou satisfeito».

Também estamos de acôrdo. Jorge 
Vernex, que aqui ou ali manifesta in­
trepidez excessiva, chegando quási ao 
desafio, procurou ser justo. Sóbrio 
nos adjectivos, soube, contudo, frisar, 
com beleza artística, a poesia e a pro­
sa do escritor João Maria Ferreira, 
debaixo dêstes pontos: “Deus„, “Na­
tureza», “Pátria», “Ironias» e “Li­
rismo». *

Alma ou Tempestade — E’ êste o 
título dum novo romauce que, dentro 
em pouco, vai ser posto à venda nas 
livrarias do País. Quem o escreveu ?
— Gentil Marques. Quem edita ? — 
A Argo, de Lisboa.

Gentil Marques, juutamente com 
Leão Penedo têm, últimamente, alcan­
çado um glorioso sucesso literário. A 
sua bibliografia é já extensa e virá a 
ser exteusíssima, se o ardor literário, 
de que o público está a dever saboro­
sos romances, não diminuir (e disso 
estamos convencidos) nestes dois ilus­
tres homens de letras.

Este romance, qne vai ser apresen­
tado em forma de diário, trata do drama 
dum homem qne herdou do pai as taras 
da loucura e baseia-se no filme “Tem­
pestade» (Rage in Heaven) da Metro 
Goldwyn-Mayer.

Aguardamos, com vivo interêsse, êste 
novo romance de Gentil Marques, que 
nos há-de trazer págiuas curiosissimas, 
cheias de imprevistos motivos. Pre­
facia-o o notável psiqniatra Dr. Luís 
Cebola.

Bichos — Miguel Torga vai publicar 
em 2.* edição êste seu afamado livro 
de contos, aumentando de raais dois, 
inéditos.

Todos os que admiram a poesia de 
Miguel Torga, a sua prosa diáfana e 
simples, o seu labor intelectual digno

i dos mais encendrados encómios, terão 
i a oportunidade de reavivarem a sua 
admiração com êste livro de contos, 
reeditado, mas acrescido de novos ori­
ginais.

Nós, que pertencemos a esse número, 
esperamos ansiosamente qne as livra­
rias nos apresentem, de novo, êste su­
gestivo livro, com foros de novidade 
literária.

Ferreira Torres.

Recebemos, últimamente, as seguin 
tes publicações:

“Portvcale» — Revista bimestral de 
cultura, dirigida pelos Srs. Dr. Augus­
to Martins, Cláudio Basto e Pedro Vi- 
torino (N.® 80-81, Vol. XIV).

“0 Mundo Português* — Revista de 
Cultura e Propaganda de Arte e Lite- 
ratnra Coloniais, N.° 91, 92 e 93 
—Vol. VIII, referente a Julho, Agôs- 
to e Setembro, com variada e interes­
sante colaboração.

“Viagem» — Revista de Turismo, 
divulgação e cultura, de qne é Direc- 
tor o distinto jornalista Sr. Carlos 
d’Ornelas, N.°’ 8, 9,10 e 11, de Junho 
a Setembro p. p.®', e que igualmente 
apresentam muita e variada colabora­
ção.

"Gazeta dos Caminhos de Ferro» —
Importante Revista quinzenal de que 
são Directores os dois ilustres jorna­
listas Srs. J. Fernando de Sousa e 
Carlos d’0rnela8, referente aos meses 
de Julho a Setembro, cujos números 
apresentam muita e valiosa colabora­
ção e interessantes ilustrações.

“Vida Mundial» — Semanário grá­
fico de actualidades que insere repor­
tagens sensacionais àcêrca dos assun- 
tos mais palpitantes.

“Vestir» — N." 19 - III ano, referen­
te ao mês de Setembro, desta impor­
tante Revista de Técnica e Moda, 
propriedade de Academia de Corte 
sistema Maguidal, de que é Director e 
Editor o Sr. M. Ferreira Borges. Nes­
te número “Vestir» é acompanhado 
de algumas separatas de figurinos, o 
que representa um grande esforço da 
Emprêsa, esfôrço êsse que é digno de 
ser devidameute compensado.

Agradecemos a remessa de tôdas 
estas publicações e lamentamos que a 
falta de espaço nos não tenha permiti­
do fazer há mais tempo uma mais 
desenvolvida referência.

“Notícias do Ribatejo» — Jornal de 
acção política e social. Este prezado 
colega miinoseou-no8 receutemeute com 
um número úuico, impresso em magní 
fico papel, com muitas ilustrações e 
distinta colaboração, e no qual presta 
homenagem aos Srs. Presideute da 
República e do Conselho. Agradece­
mos a oferta e felicitamos o seu Edi­
tor, o Sr. Mário Teixeira.

“Voz do Sul» — Êste colega, que se 
publica em Silves, sob a direcção do 
nosso distiuto camarada Sr. Henrique 
Martins, completou 27 anos de exis 
tência no dia 5 de Outubro, sendo mo­
tivo para que siuceramente o felici­
temos.

“A Voz da Serra» — Ê-jte nosso co 
lega, que se publica em Ceia, entrou 
receutemeute no sen 23.° auo de publi­
cidade.

Ao seu Director e proprietário, Sr. 
Luís Ferreira Matias, e a todos quan­
tos trabalham na “Voz da Serra», as 
nossas efusivas saudações.

** *
Oportunamente será feita a Crítica 

a outras obras recebidas.

O S E G U R O  D E  VIDA.
jj representa hoje em dia um importante papel na felicidade dos lares 
jj modêlos. Milhões e milhões de criaturas nos países civilizados do 
li mundo encontraram no seguro de vida não só a protecção das famí- 
11 lias, mas, também, a delas próprias. Milhões e milhões de viúvas e 
I: órfãos salvaram-se de dificuldades graças a esta sedutora formula de 
jj previdência humana.
jj O seguro de vida deve ser, portanto, a pedra angular do orça- 
jl mento de tôdas as pessoas saudáveis e bem constituídas.

I O L A R

I:

O marido e a mulher, segundo o grande educador Júlio Payot, 
sentem a sua absoluta solidariedade. E' um interêsse primordial para 
a mulher conservar a seu marido a inteligência clara, e velar pela 
sua saúde.

Não delega em qualquer criada sem moralidade o cuidado de 
preparar as refeições: os dviersos pratos são para ela um teclado es­
tudado e conhecido, que ela toca hàbilmente, sabendo de sobra os 
efeitos que os mesmos produzem sôbre o organismo daquele que é tu­
do para ela. O marido, por outro lado, sente-se com o encargo de 
almas: pode prever as probabilidades da morte por um seguro 
de vida.

Quando vai para o trabalho deixa em casa uma mulher de bom- 
-senso e vigorosa ; sabe que ao voltar encontrará sempre uma afeição 
certa e boas consolações para os seus dissabores; sabe também que 
encontrará a casa limpa, asseada, com êsse ar de festa que têm as ha­
bitações felizes.

J .  B A S T O S  M O N T E I R O
- =  L ó l o s ,  9 2 - -  P O R T O

R H L Ó a i O
Marca cronómetro — Zenith — per- 

den-se, de Gilimarãis a Braga (Campo 
da Vinha). Gratifica-se a quem o en­
tregar nesta Redacção. 209

Precisa-se de um cobrador

Para boa cobrança e pedem-se in­
formações. Prestam-se esclarecimen­
tos na redacçao dêste jornal.
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C H A R A D I S M O

Resultados do n.° 5 — 10 a série

SOLUÇÕES

1) lumaiiéo-noitr VF.UIA; 2) esper­
to ; 3) moderno; 4) ABKSSO; õ) fajar­
dos ; 6) macaco; 7) relega; 8) desavi- 
sado; 9) rafado; 10) leva-dente; 11) 
desnecessária; 12) cavalgadura.

P r o d u t o r e s

QUADRO DE DI STINÇÃO

A. L. C. =  Conde

R E L A T Ó R I O  DO A R B I T R O  
. . .  do n.® 5 —10.® série :
Verso : — n.° 1; 
Prosa : — n.° 4.

Quim Mosquito.

D e o i f r a d o r o s

QUADRO DE HONRA

A. L. C., Alguém, Alvarinto, Conde, 
Diadema, Don Zé Franuli, Faraó, 
Fidélio, Josilcar, Laruce, Mora-Rei, 
Oraval, Oteblo, Pacatão, P. de ln- 
kin, Pitnpim, Psole, Quico, Rei Té 
xai, Sabrigaita e Tinobe

Totaliatas.

QUADRO DE M É R I T O

Agnus Matntus, Bíscaro, Copofóni- 
co, Dropê, Erbelo, Fragal, M. A. 
P. M., Morenita, Rei Viola e Ro- 
tie. 11; A’cósta. Almapa, Chara- 
doíles, Javípera, Laurita, Marilete, 
Mulato, Patêgo da Azoia, Pépita e 

Trajanopolis, 10 ; Doralvas, 9.

Almoço de despedida

No passado dia 25 de Outubro, a 
Tertúlia do Martinho, promoveu um 
almôço de homenagem ao ilustre con­
frade “Ordisi», em vésperas da sua 
partida para Ponta Delgada, ao ser­
viço da Pátria.

Nessa brilhante e comovente home­
nagem estiveram presentes Alguém, 
Lérias, Etuop, Fernambelo, Voltaire, 
Etiel, Dropê, Rei Viola, Visconde da 
Relva, Tinobe. Já Mexe, Anstofrato, 
Rocambole e Mulato.

A presença do confrade Mulato qne 
de Setúbal se deslocou, representando 
a Sociedade Charadística Setubalen- 
se, e a comparência de Etiel, muito 
digno presidente da “Tertúlia E’dí- 
pica», a qnal representava, merecem 
destaque.

Usaram da palavra: Fernambelo, 
pela “T. M.„ ; Voltaire, pela “T. C.» ; 
Rocambole, por “O Enigma»; Etiel, 
pela “T. E.„ ; Mulato, pela “S. C. S.„ ; 
Já Mexe, pelos “F. L.„, e, Dropê e 
Lêrias, individualraente.

Foram recebidas mensagens dos 
confrades Satauaz, Aljofe, Ignotus 
Sum, Rotie, E’dipo e Fosquinha; um 
telegrama de Sadino, e um abaixo 
assinado dos confrades nortenhos La­
ruce, Don Ranfe, Alvarinto, Rei Carto, 
Diadema, Aljofe, Ignotus Sum, Conde, 
Pacatão, A. L. C., Fidélio, Sabrigaita, 
Ora bom!, Lnsbel, Jim, o fantasma, e 

| Tinobe.
j O almôço decorreu sempre uum am- 
! biente de exemplar camaradagem e 
| amizade para com o homenageado, 
qne no final agradeceu, num brilhante 
improviso, tendo palavras de simpatia e 
leal amizade para todos quantos-se asso­
ciaram à carinhosa iniciativa da T. M. 

j Ordisi, certamente, jàrnais esquecerá 
j  esta grande prova de aprêço estima 
! que lhe tributaram os charadistas por­
tugueses, por intermédio da “T. M.„, 
essa devotada amiga do charadismo, 
que se elevou bem alto com tal inicia­
tiva.

Lusbel.
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res; duas consoantes; 10) verifiques; 11) danificares.

Horizontais : — 1) trarra- 
fas ; 2) lotaria; 3) dó (nota 
musical); lagarta; tecido fi 
níssimo; 4) modo de pensar; 
feixe; existência; 5) velha 
co; fugir; 6) compôr; con­
verso ; 7) poeta; o ponto 
principal; 8) grande quan­
tidade; falar; estado moral; 
9) contracção de preposição 
e artigo; estomago ; embo­
ra; 10) certamente; 11) tiro.

Verticais: —1) pântanos; 
2) lide; 3) artigo (pl.); g ra-1 
cejando ; maneiras ; 4) orva­
lho; mau; vestir; 5) almofa­
riz ; modificação de aspecto 
que se opera sncessivamen-1 
te ; 6) adro ; simulam ; 7) 
sinal; gire ; 8) pareute ; ca­
sa ; a s ; 9) coutracção de 
preposição e artigo; senho-

pelo correio! Isso são obras do. . .  
Lnsbel! Obrigado pelos seus cuida­
dos. V. que previne...

Rei do Orco: 
de ?

Como vai essa saú-

C  o  p , p  e  i o

Odlamier: — Seja bem vindo. Pre­
firo que me envie a correspoudêucia 
para o endereço abaixo mencionado.

Mulato: — Aparecerão no resultado
Correspondência: — J .  G A R C I A  

Jim, o fantasma : — Naturalmente, I — Rua Egas Moniz, 85— Guimarãis.

do José Pereira Gonçalves, 
desta cidade.

Guimarãis, 10 de Novembro 
de 1941.

O Chefe da 2.a Secção, 
servindo o da 3.a,

SerafimJosé Per eiraRodrigues. 
Verifiquei a exactidão.
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O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d*Abreu.

tílae o munda cuàedi&i
12,15

12,30

Noticiário

Actualidades

G R Z 
G S O 
G R V

13,86 m. (21,64 mc/8) 
19,76 m. (15,18 mc/8) 
24,92 m. (12,04 mc/*)

21,00 (*) Noticiário 

21,15 Actualidades

G S C . . . . 31,32 m. ( 9,58 mc/8)
G S B . . . .  31,55 m. ( 9,51 mc/8)
G R T . . . . 41,96 m. ( 7,15 mc/8)

(*) Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 me­
tros (12,04 mc/s).  

Assinai e lêde « X j O Z ^ T Z D O Í T  C A T j T  sema­
nário ilustrado e órgão oficial da B . B . C., resvista indispensável 
a quantos se interessam pela cultura e pelas actualidades da guerra. 

Depósito na Livraria Bertrand, Rua Garrett — Lisboa.
3o~ Preço, 1520.
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GUIMARAIS

fls últimas novidades paraa 
ÉfSTflÇÃO DE INUERNO
F a z e n d a s  d e  lã  p a r a  c a sa c o s  e v e s tid o s . P a ­

d rõ e s  d e  g r a n d e  n o v id a d e  e c o re s  d a  m o d a .
V e lu d o s , P e lu c h e s  e p e le s  p a r a  g o la s  e  g u a r ­

n iç õ es .
O  m a io r  s o r tid o  em  m a lh a s  p a r a  se n h o ra ,  

h o m e m  e c r ia n ça . M o d e lo s  e x c lu s iv o s .
C a m iso la s , co tu rn o s , m e ia s  d e  lã , s ê d a  e a lg o ­

d ã o  e tô d a s  a s  m iu d e z a s . T a m b é m  te m  u m  
g r a n d e  e v a r ia d o  so r t id o  em  ch a lé s , le n ç o s  d e  
m a lh a , co b er to re s  d e  lã  e  a lg o d ã o , e m u ito s  
o u tr o s  a r tig o s  p a r a  a  e s ta ç ã o  d e  in v e rn o .

C O M P R A R  N E S T A  C 4S 4 É  T E R  A  
C E R T E Z A  D E  S E R  B E M  S E R V I D O .

Telefone 230- " Junto à igreja de $. Pedro.

COM AR CA D E  G O IM AR filS
S ecretaria  Ju d ic ia l

A N Ú N C I O
Insolvência Civil

(1.® publicação)

Por sentença de 8 do cor­
rente mês, proferida no inven­
tário orfanológico por óbito 
de Manuel Ribeiro, que foi da 
freguesia de Calvos, desta co­
marca, foi declarado em estado 
de insolvência, o referido Ma­
nuel Ribeiro, casado que foi 
com Ana Lopes, o que se 
anuncia para os efeitos legais.

Foi marcado o praso de 15 
dias a contar da primeira publi­
cação dêste anúncio para a 
reclamação de créditos, estra­
nhos aos que já constam do 
inventário e para administra­
dor da insolvência foi nomea-

Misericárilia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Outubro de 1941

Hospital Geral de Santo Aotónio
Consultas no Banco, 2g3.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 174.
Parturientes recolhidas, 10.
Crianças nascidas, 8 , sendo 5 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Setembro, 112.
Doentes entrados durante o mês 

de Outubro, 167.
Doentes saídos:
Curados, 9 7 .
Melhorados, 39.

No mesmo estado, 17.
Falecidos, 11.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Outubro, 115.
Banhos dados no balneário, 179.
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 36.
Curativos feitos no Banco, 1.6 2 9 .
Oto rino-laringologia — curativos, 

10.
Oftalmologia : — Curativos, 8 4 9 .
Injecções aplicadas, 1.91 0 .
Sessões de Raios ultra-violetas, 247 .
Sessões de Diatermia, i83.
Sopa a pobres — S. Paio, 4 8  ; Do- 

nim, 2 0 7 .

Hospital António Francisco 6uímarãis-Vizela
Consultas no Banco, i5.
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Setembro, 18.
Doentes entrados durante 0 mês 

de Outubro, 9 .
Doentes saídos:
Curados, 3.
Melhorados, 2.
No mesmo estado, 1.
Falecidos, 3.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Outubro, 18.
Curativos feitos no Banco, 63.
Injecções aplicadas 283 .

0 “NOTICIAS» EM VIZELA

lid a  1 propagai o «Noticias de Guimarãis*

Não podendo — por motivo de au­
sência — continuar a desempenhar 0 
lugar de correspondente do «Notícias 
de Guimarãis* em Vizela, cumpro 0 
grato dever de agradecer à Ex.ma Di­
recção e Redacção dêste jornal — e 
ainda a todos os Vizelenses que deli­
cadamente me estimaram durante o 
desempenho de tal encargo — a ex­
pressão do meu eterno reconhecimen­
to, ao mesmo tempo que a todos peço 
desculpa de qualquer falta involuntà- 
riamente cometida.

Pôrto, G. Colégio da Boavista, 
27-10-941.
_________ Álvaro Costa.

N. da R. — Agradecemos ao Sr. 
Álvaro Costa todos os serviços pres­
tados, durante alguns anos, ao nosso 
jornal e desejamos-lhe as maiores 
prosperidades.

Em substituição daquele Sr. fica, 
doravante, a exercer as funções de 
correspondente do «Notícias», em Vi­
zela, o nosso prezado amigo Sr. José 
Luís de Almeida que, naquela vila, 

i goza de geral estima.
Nêle confiamos, desejando que seja 

muito duradoura a sua passagem pe- 
I las colunas do nosso jornal.
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Ministério da Economia

SS1 0  DE VITIEILTDitfl
DA

KEfilíO DOS VIDIOS VEIDES
Consumindo-se o vinho I 
verde, original, agradável 
e ao mesmo tempo salu­
tar, corresponde-se ao es- 

1 forço do vinicultor e auxi- 
■ lia-se a economia da Nação.

Companhi a  de S e g u r o s ©
©

E D
(Das mais sólidas do País) 

d F u n ó a ó a  em  1 9 0 1
©

©

©
©Capital c reserVas 25 milhões de escudos g

Vida
S e é t i r o f  de:

D esastre/
Incêndio/

M arítim o/
Autom óvel/

Guerra, etc.
C on su lte  as su as tarifas.
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w  Séde — l a i s b o a  — R u a  A r c o  d o  B a n d e i r a ,  2 2  
Delegação— P ô p t o  — L ó io s ,  9 2 — T e l e f .  1 7 0 6  

©  Agentes em Guimarãis— A m a d e u  C . P e n a f e r t ,  L .a —  Telef. 102
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D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA SIWI 1B26

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

A g e n te s  d e  N a v e g a ç ã o , d e  F a b r ic a n te s
O N e g o c ia n te s  e s t r a n j e i r o s  e  n a c io n a i s

PROTEJA A SUA FAMÍLIA!
Para o leitor receber exemplificação para um

SE G U R O  D E  V ID A
preencha e remeta-me o cupão abaixo:

C O M AR C A  D E  G O IM A R Ã IS
S ecre taria  Ju d ic ia l

Nome ..... *
Data do nascimento 
Profissão
Morada.......
Lugar onde trabalha

E v ite  q u e  a  s u a  m u lh e r  e o s  s e u s  f i lh o s  e s te n d a m  
a  m ã o  à  c a r id a d e  p ú b l ic a , d e p o is  d a  s u a  m o r te .

J .  B A S T O S  M O N T E I R O
L ó i o s ,  9 2  »  P O R T O

(M u ito  c o n h e c id o  n o  c o n c e lh o  d e  G u im a rã is )  205 | |

ARREMATAÇÃO
(2.* publicação)

No dia 23 do corrente mês 
de Novembro, por 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito à rua do 
Gravador Molarinho, desta ci­
dade e nos autos de acçâo de 
arbitramento por apenso ao 
respectivo inventário orfanoló- 
gico por óbito de Manuel Ma­
chado, que foi da freguesia de 
S. Cristóvão de Selho, desta 
comarca, em que são Autora 
Deolinda Joaquina Rosa ou 
Deolinda Rosa, viúva, proprie­
tária, do lugar do Adro, da 
mesma freguesia e réus Joana 
Rosa e marido Francisco Fer- 
nandes, do m e s m o  lugar e  fre­

guesia, e outros, pendentes 
na Secretaria do mesmo Tri­
bunal e 4.a Secção, vão ser 
postos em praça para serem 
arrematados pelo maior preço 
que fôr oferecido, acima do 
respectivo valor, os seguintes 
imóveis: —

Um cerrado composto de 
oito moradas de casas térreas e 
telhadas, de um campo, de 
uma leira de terra lavradia e 
de uma bouça de mato, hoje 
em parte cultivada, de nature­
za alodial, descrito na conser­
vatória desta comarca sob 0 
n.° 29.196 a fls. 177 do L ° B. 
82, vai à praça por 28.000$00.

Um terreno' de mato hoje 
parte dele cultivado, situado 
próximo ao prédio acima des­
crito, são ambos sitos na refe­
rida freguesia de S. Cristóvão 
de Selho, desta comarca, de 
natureza alodial, descrito na 
conservatória desta comarca 
sob o n.° 29.197 a fls. 177 v do 
L.° B. 82, vai à praça por 

2.000$ 00.
A cargo do arrematante são 

as despesas de praça.
Guimarãis, 3 de Novembro 

de 1941.
O  C h e fe  d a  4.* S ecção ,

Casimiro António Soares 
da Silva.

VERIFIQUEI. *•
O  J u iz  d e  D ire ito ,

Rodolpho Arthur d*Abreu.
N O T A  — No número último do nosso 

Jornal e apenas em alguns exemplares, êste 
anúncio saiu, por lapso, com a indicação de 
2.» publicação quando era a l.a.

A L U G A - S E
C A S A  n a  ru a  d e  V ila  V e rd e , o n d e  

h a b ito u  o  fa le c id o  C o m e n d a d o r  M a ­
n u e l Jo sé  T e ix e ira  d e  C a rv a lh o , p r é ­
d io  c o m  g ra n d e s  c o m o d id a d e s .

T a m b é m  se  a lu g a , j 'u n ta m e n te , o  
g ra n d e  c a m p o  ju n to  ao  m e sm o  p r é ­
d io ,  c o n s ta n d o  d e  á rv o re s  d e  v in h o , 
ra m a d a s  e f ru te i r a s .

P a ra  v ê r  e  t r a t a r :  n a  R u a  T r in d a d e  
C o e lh o  n .°  8 0 , c o m  u m  d o s  h e rd e iro s  
J o a q u im  T e ix e ira  d e  C a rv a lh o . 194

CASA DOS ENXOVAIS
Telegramas: ii.IS

Lide e propagai a «lotícias d i Cuimarãisi

j! JlBrau J2opos ê @.a9 JS.
| \ G U I M A R Ã I S

1 ■ f  P an os da linho. P an os da a lg od ão. S a r ja s , B retan h as, 
A toalhados para m esa, T o a lh ete s  liso s , T o a lh ete s  tu r­
c o s , L en çóis tu rc o s  para  banho. Pano tu rco  a m etro. 
P an os para co zin h a . C o lch as da sóda a  da a lg od ão. 
C o b erto res  do lã  e  de a lg od ão, e  um lindo e variad o  

so rtid o  de b ord ad os de G uim arãis, 
CONFECÇÀO COMPLETA DE ENXOVAIS. is e

d a

íl
II
H
!!
II
!!

ií
.ii•J

Léde e a s s in a i o «N otic ias de G u im a rã is».

Alfaiataria com fazendas
DE

R l f c e l r o »  F i l h o
L A R G O  J O Ã O  F R A N C O

11 ■ 11

O  s e u  p r o p r i e t á r i o  p a r t i c i p a  a  t o ­
d o s  o s  s e u s  E x .roes C l i e n t e s  e  A m i g o s  
q u e  a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  g r a n d e  
s o r t i d o  d e  a r t i g o s  d a  m a i s  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  E s t a ç ã o  d e  I n v e r n o ,  
c o m  p a d r õ e s  m o d e r n o s ,  m u i t o s  d o s  

q u a i s  s e u s  e x c l u s i v o s .
N e s t a  a c r e d i t a d a  C A S A  e n c o n t r a  
s e m p r e  a  s u a  n u m e r o s a  C l i e n t e l a  
o s  m a i s  m o d e r n o s  p a d r õ e s ,  a o s  

m e l h o r e s  p r e ç o s .

T E L E FO N E  N.° 177.

© I


